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Preço Õo tubo com 20 comprimiõos 2$500 

í^riais 



E' a mais doce!!!! 
A9  Vendi naj P3i^ir^cip»aes II>i-ogarisis 



Perfumarias finas 
Já   sabe  V.  S.  que   temos 

uma das melhores 
secções de perfumarias 

desta capital? 
Temos recebido perfumes 

das melhores marcas 
francezas: 

Arys, 
Grcnovilte, 
Bichara, Oriza, 
Legrand, Pinaud, 

Houbigant 
Temos egualmente um 

variado sortimento em 
Escovas para Cabellos, para 
dentes, limas para unhas, 

vaporisadores,   frascos  para 
perfumes, etc, etc. 

Pedimos-lhe visitar a secção Perfumarias 

CASA VHANCEZA 
DE 

Rua Sfto Bento, 89 e 91 - SAO PAULO 
-oo- 

A qualidade egual, os nossos preçoi 
sâo os mais vantajosos 

1f 



De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferível, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

SILVA aRAUJ© 
Usa-se de 3 a 4 colheres das  de  chá  diariamente dissolvendo  cada 

dose em  1  cálice de água. 
Cada colher das de chá  (dose  prescripta por vez)  contem 25  centi- 

grammas do sal activo e puro. 
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fezendâs 
sModâss 
Rua libero 5âo Paulo "Brazil 
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Camisas, Camisolas, 
Corpinhos, Calças, Ternos para Meninos 

Saldos em: 
Colchas, Toalhas para Banho, Cortinas 

á   preços   qccepdonacs 

Oi ntm artiioj im 10% dorute a llniüaião 
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)e bom sabor, 
cipaes hospi- 
ôo Sul e no 
iraveis, senõo 
anti-syphili- 

íciencia não 

iem prejuõi- 

e garantida! 

mo. 
n todas as 

- 5. PRÜLO 

E1TO 

RTOM 
BRONCHITE. 
DE SARAMPO 

WSERUM " 
atamente. 
s«. 
aU facll. e reapparece. 
bram vida. 
ItDO PELA niUORU 
NCEZ. 
lENTUO 
DICOS ESTRANGEIROS. 

nadas e Drogarias- 
E. USAL-O 
ptto manbi í ptla MI"- 

te de Rome, PARIS. 
f 

Aotirhc uma tico 
cura rhtumatiimo, goftat «S 

arthriiíimo em  geral       p 

Cápsulas anti-dyspcp'     SZ 
ticos cura as dyspepiias •S 

nervosa, flactulenta       ^ 
c mixta JH 

Aatínevrálgico cura as Si 
ncTralgias em  geral, cn- S 
xaquecas, (dores de den- *■ 

tes de cabeça) etc S 

Pharmacia Silveira s t~f-^" w 
M. SILVEIRA & C. 

Avenida Tiradentcs, 30   ^}   Telephone Cidade, 1832 
8ÂO 99LVI.O - 

Locçio escoteira 
contra queda do  cabello,   «• 

cura caspas 

DEPDROI mim o mais enérgico dcpnrador do 
Sangue, das rfacbaas (Masel- 
las) humores 

ELIXIR DESODSTRUENTE (BASE) 
Jurubeba, Herva tostão. Arrebenta pedra, Boldo e Psri^aF#>a 

Cora moléstias do Baço, Fígado c Rias 

i s 
Remédio ■•" 

contra papo (bacio)       *S| 

Remédio   contra   pellada   S. 
(parasita do couro        & 

cabclludo) JÇ 

Remédio 
contra amarallSo 

(ankylostomo, 

MflRCft RCBISTRftOA 

Remédio  Alimento 
o melhor doe lortlllcante» 

Remédio Alimento 
lodo-Tannlco Ptaosphatado 

BASE: 
Guaraná, coca, sterculia-acurainata, 
nogueira, iodo-tannico phosphatado 

e gtycerínado. 

Pílulas Òe SanOalo, Kova-Kova é cubebas 
Pílulas Padre Chico 

Nutro-Pcttoracs Balsamicas 

j Em S. Paalo: em todas as drogarias • pharaucias 
SOFFREIS   DO   ESTOMHOO, 

INTESTINOS   E  COBJlÇlU» 
A venòa em todas as aharmarlas • 

i Depositários: CAMPOS 

PINHMEHTE PefVUMPiOO • CONTRPt 



o QUE E' o CCBBQV 
O Já popular depurativo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnifico depurativo-tonico sem álcool, òe bom sabor, 
foi submettiôo, antes ôe entregue ao uso òo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas de saúde e sanatórios õo estado òo Rio Grande do Sul e no 
granòe Hospital da Misericórdia ôa Capital da Republica, onde realisou curas admiráveis, senõo 
considerado pelos illustres rneôicos õos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, &e incontestável efficacia, fácil tolerância e digno do acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhado pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejuôi- 

car o organismo! . 
O cLUESOL» é um medicamento òe acção prompta e garantida! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em todos os períodos. 
O «LUESOL» depura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraes: - - PedTO Mm & L, Rfli Í0 [iniO, 25 - - 5- ^ULO 

DESSEC DBG EÉ3B 

GRANDE 
MAISON DE BLANC 

t. BeuuvAU ou CAPUCINES 

PARIS 
MSN DOA 

i<SZ 

ROUPA DE MESA 
E  DE  CAMA 

E3 Q 

ROUPA  BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS DE MALHA 
ENXOVAES 

Q Q B 
GRANDE   MAISON   DE   BLANC 

NAO   TEM   SUCCURSAL 
NA   AMERICA 

CANNC* r 

De DSG DG =3B 

i^f DOENÇAS DEPEITÔ 

l^dmm 
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TOSSE, GRIPPES. líRTHGITE, BRONCHITE. 
RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 

So6 a inflaeneia do " PULHOSERUM " 
A tosse locegB-Hie Immodlataniente. 

A febre deaApperece. 
A oppreseio • u punçadas na lUutrsa ■ooesam-M. 

A re»ptms»o torn»-«e mal» facll. 
O appetlU renaeoe. — A nade reapparece. 

As forças • a energia recobram vida. 
EUPREEUH) NOS HOSPITÍES.ÍPPRECWDO PELA HMORIA 

00 CORPO «HIICO niARCEZ. 
EXPERIMENTADO 

POR ■WSDEffl.OOO MÉDICOS ESTRANGEIRO^ 

foi todas as Pharmaelas e Drogarias. 
MODO DE.DSAI.-0 

Vmú nlhtr das dt cbd peta rnanbe e pela !"•''■ 

Laboratórios A. ■AIU.Y.W, me de Rome. PARIS. 
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De que maneira a abundância de Ferro no 
sangue dá aos homens 

vigor e energia 
/\o Passo que a carência do Ferro mina 

sua Vitalidade e os conduz á 
Impotência 

MUITAS mulheres se vêem chaias de desejos ve- 
hementos jamais satisfeitos, só porque seu con- 
sorte, por razão de idade, do trabalho exhausti- 

vo ou da dissipação, carece de força viril e poder vital, 
os quaes só se obtêm pela abundância de sangue puro, 
vermelho e rico cm ferro. Que satisfeito se sente o ho- 
mem de 60 annos ou mais, que tem um filho formoso 
e são, porque conhece que não só conseguiu sua espe- 
rança mais desejada, mas porque também augmentou 
com elle o apaixonado amor que sua esposa lhe pro- 
fessa. Por conseqüência não ha razão porque milhares 
de homens, moços e velhos que actualmente são débeis, 
na realidade não possuem a força, vitalidade e potência 
que conquista a admiração das mulheres c a inveja de 
quem é menos afortunado. O vigor do homem depende 
da riqueza de seu sangue e da tenacidade de seus ner- 
vos, que são qualidades que inubitavelmente possuía 
Nicomaco, filho d'um velho que engendrou Aristóteles, 
o philosopho mais sábio dos tempos antigos, quando 
tinha 58 annos. Confucio, o sábio chinez, nasceu quando 
seu pai tinha 71 annos. Nervos poderosos, resistência 
physica a potência 'são a herança de que todos devem 
gosar ainda na velhice, e para isso só se necessita que 
saibam conservar o sangue cheio do tonificanta ferro, 
e para encher esta necessidade 6 para o que o Ferro 
Nuxado é actualmente recommendado pelos' médicos 
para revitalizar os nervos débeis e ajudar a reconstituir 

um poder physico maior. Não importa que tenha já 
usado outros tônicos e remédios com ferro sem obter 
resultado: se não é forte e não gosa de saúde só de- 
pende de si, pois pode fazer a seguinte prova convin- 
cente: Veja que distancia pode correr a pt antes de 
sentir-se cangado. Depois tome duas pastilhas da 5 
grãos de Ferro Nuxado três vezes ao dia depois das 
refeições e durante duas semanas. Logo, expüerimaote 
sua resistência de novo e convença-se de que antto 
possua mais vigor. 

O Ferro Nuxado assimila-se facilmente e nâo poda 
prejudicar os dentes nem ennegrecel-os, nem transtor- 
nar o estômago. Os fabricantes garantem resultados 
completamente satisfactorios para todos os compradores 
ou do contrario lhes devolverão seu dinheiro. 

Todos os pharmaceuticos recommendaar e ve 
Ferro Nuxado. 



Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e todas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Pastilhas Qutturaes 
(Formula e preparação do Ph.c" Gitfoni) J^=; 

porque ellas não só curam como evitam todas as doen- 
ças òa bocca, õa garganta e das vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigòalile, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
cordas vccaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir D timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMÇISCO QIFFONI & Ç. 
RUQ Miro de Mano. 17 - RIO DE JANEIRO 

VlTAMONAL 
do Dr. Mascarenhas 

^Poderoso Accelerador das Forças 
Tônico   Reconstimtnte   Soberano 

Tônico dos Nervos •     Tônico do Cérebro 
Tônico dos Músculos    ?    Tônico do Coração 

Cada colher de sopa alimenta mais do que um bom bife 
Cada colher de sopa alimenta tanto como 3 ovos 

Não façam experiências! Tonificae-vos com VlTAMONAL I 
-oo 

Depositários geraes: • Droíflría BaptlStO • 30, Rua dos Ourives. 30 
RIO DE lANEHRO 

DROGAS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 



eciso rasgal- 

seu natural. 

esperada no 
ras. 
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Perfil de Mllc. A. M. Olympia 

A possuidora destas iniciaes é 
uma joven muito sympathica, resi- 
Hente á rua Bemardino de Campos. 
Minha perfilada tem os traços de 
fearl White e conta apenas 17 pri- 
maveras. E' de estatura regular, pos- 
sue cabellos louros, lindos olhos 
verdes, que reflectem nobreza de ca- 
racter, tem uns lábios rubros e uma 
boquinha mimosa, ornada de bellos 
c alvos dentes. O seu nariz atilado, 
Há uma certa graça A sua physio- 
tiomia. E' de uma bondade extrema. 
Da leitora — Pe'ronia. 

Perfil de K. D. 

O meu perfilado 6 joven muito 
elegante. Possue cabellos castanhos, 
um olhar que setuz, nariz delicado 
c bocea bem talhada. Suas faces, 
frescas e macias, tem a maciez das 
pétalas das rosas, e seus lábios, pe- 
quenos e rosados, quando se entre- 
brera num sorriso seduetor, deixam 
ver pérolas lyriacs. Aprecio immen- 
samente seus modos amáveis, sua 
prosa é attrahente e tem o dom de 
«gradar a todos. Toca admiravel- 
mente o violino. Conta 18 primave- 
ras. Pertence a uma distineta famí- 
lia de Campinas, mas seus estudos 
o obrigam a residir em S. Paulo, á 
rua da Gloria. EmUm, é um optimo 
partido. Da assidua leitora collabo- 
radora — Borboleta. 

Correspondência 

Lis de France — h. sua carta i 
nossa querida Paquita está magnífi- 
ca na forma e nos conceitos. Espe- 
raraos que a nova e brilhante col- 
laboradora d''R Cigarra> continue 
a honrai-a com os seus excellentes 
escriptos. 

Lalá — E' com immenso prazer 
que publicaremos todos os seus tra- 
balhos e saborearemos os seus de- 
liciosos bolos. 

Dialogo no Royal 

— Quem 6 aquella galante loi- 
rinha? 

— E' a Zaira Brito, muito ri- 
sonha, 

— E aquella bella moreninha? 
Parece-me tel-a visto no Rio. Si não 
me engano, 6 a senborita CoralL 

— E' ella mesma; tem um ros- 
tinho magnífico. 

— Estás vendo aquella graciosa 
senhoríta? Já tive o prazer de dan- 
sar com ella no Fluminense. Dansa 
admiravelmente bem. 

— Mas qitcm é? 
— E' a senhoríta Bellínha Paula 

L., muito bonitinha. 
— Sabes o nome d'aquel!a moça 

que alli vai com um rapaz? 
— Sei, conheço-a muito. E' Miss 

Hatiíe e seu irmão è Robert Davus: 
são muito queridos. 

— Olhe outra senhoríta que vi 
no Rio! Dizem que ella é noiva. 

— Quem? 
— Aquella que está de camarote. 
— Ahl a Vivi, ae 6 noiva não 

sei. 
Da leiltra amiga — Miss Mary. 

Perfil da senhoríta N. G. 
pela senhoríta A. 

No trem da Araraquarense 
A W/te. V. A. 

Não nos conhecemos pessoal- 
mente, mas vou contar-lhe umas im- 
pressões be viagem pelo interior. Lon- 
ge, bem longe, n'uma villa do sertço 
do nosso Estado, encontrei um arai- 
guinho, antigo companheiro das les- 
tas da ngataa a da Mano.   Admi- 

rada com tão agradável encontro, 
perguntei-lhe: — Que faz neste ser- 
tão triste e solitário ? Onde está soa 
noivinha ? Elle, sensivelmente cons- 
ternado, contou-me uma historia, on 
antes, um verdadeiro drama de amor, 
que deveras me penalisou. — Dois 
entes que se amam loucamente e que 
vivem separados por capricho 1 Va- 
mos, seja boasinha c chame-o á Ca- 
pital. Adeusinho. Da amiguinha des- 
conhecida — Izallina. 

Escola Complementar da Praça 
O que tenho percebido: a notá- 

vel applicação da Haydée, a graci- 
nha dn ]enny, os flirts da Alice, a 
linda pelle da Edna, a cor românti- 
ca de Ruth, a elegância da Mary S., 
o melíndrosismo da Bertha, a capti- 
vante bellexa e o orgulho de Lessa, 
os dedinhos encantadores da Cabral 
e a sízudcz da Thereza. Da amigui- 
nha c leitora — Cyra. 

Perfil de E. S. B. 
As iniciaes do meu perfilado são 

E. S. B. E' mignon, claro, de um 
pallído encantador, muito 
gentil, seus cabellos são 
quasí pretes e ondulados, 
seus olhos são duas es- 
treitas que brilham c fasci- 
nam. Seu nariz 6 uma per- 
feição. Traja-se com sim- 
plicidade, aprecia a musica 
e tem um coração de ouro, 
gostando muito de dansar. 
Não sei si o seu coração 
já está tomado; mu co- 
nheço uma distineta se- 
nhoríta que se acha attra- 
hída pela sua sympathia e 
que muito o admira ■.. Ella 
6 muito gentil e muito que- 
rida de suas amiguinhas 
pela sua bondade e esme- 
rada educação. Mas, me 
parece que o meu perfi- 
lado ainda não notou os 
olhares seduclores que eüa 
lhe deita. Da leitora assi- 
dua — Amor-Perftito. 

Perfil de E. B. 
O meu perfilado é um 

rapaz bonito, muito ele- 
gante e de esmerada edu- 
cação. Reside á rua Ba- 
rão de Iguape, lado par. 
Mr. 6 alto, sua tez é clara 
e rosada, seus cabellos são 

pretos ondulados, olhos castanhos, 
nariz bem formado, possue uma mi- 
mosa boquinha, cujos lábios rosa- 
dos, quando sorriem, nos mostram 
duas fileiras de dentes alvos como 
marfim. Mr. *dora as artes, princi- 
palmente a pintura. Tem muitas ad- 
miradoras, entre alias uma minha 
amiguinha que actualmente está aa 
aprazivel capital da Republica. Da 
constante leitora — IXAtL 



POMADA 

feNTOSIN 
Tratamento rápido, radical, 

racional e scientlfico 
DAS 

FERIDAS 
A SANTOSINA (pomaòa seccativa) é o re- 

médio aconselhado para o tratamento rapiòo, 
raôical, racional e scientifico òe qualquer ferida 
nova ou antiga 

A SAFlTOSinA desfaz as   carnes esponjo- 
sas, madurece e faz rebentar os bubões  vene- 

reos, panaricios, os unheiros, os anthrases e os tumores de qualquer espécie, sem ser preciso rasgal- 
os a ferro; impede-os de grangenar, cicatrizando-os radicalmente. 

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaduras. 
Desincha as inchações, taes como as ceryipelas, as pernas inchadas, restituindo-as ao seu natural. 
Cura as empingens como bolhas, vermelhidão e destróe as sarnas. 
A comichão desapparece em poucas horas com a applicação desta pomaòa. 
Cura as hemorrhoibes externas, allivia como por encanto o  prurido  ou comichão desesperada no 

ânus e desfaz completamente os tumores hemorrhoidartcs ou mamillos. Cura as queimaduras. 
Csta pomaòa é muito fresca, não exige resguardo e deixa trabalhar. =  Pelo Correio,  3$500. 
A.* vendei em todets as pliíai-meacias e dro&arias. 

DEPOSITÁRIOS: Pereslrcllo & Filho, á rua Uruguayana, 66 — Rio de Janeiro. 

PHOSPHOROS 
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Quando a viva luz dos toucadores 
revelar que as rugas apparecem ao re- 
dor dos olhos, e que o sorriso produz 
as mesmas rugas nos cantos da bocea 
POLLflH deve ser usado sem demora. 

Parecia velha e não tinha 25 annos 
RUGAS - MANCHAS ÁSPERAS NA CUTIS 

Nío tinha 25 annos e podiam tomar-lhe por valha, tal o máo estado da minha cutis: rugas 
devido a inchação, manchas, palia áspera a cheia de empingens. Era grande o meu desconsolo cm 
não encontrar remédio para tio triste estado, apezar da fazer tudo que me receitavam, cheguei a 
tomar depurativos, pensando fossa moléstia de sangue. 

Recebendo o livro "ARTE DA BELLEZA" resolvi imniedialamente como fazia com tudo, 
experimentar o CREME POLLAH, e segui as instrucções para cuidado da cutis; completamente 
satisfeita, declaro hoje, que estou radicalmente livre de tudo que me enfaiava, minha cutis 4 eterna- 
mente reconhecida ao extraordinário produeto POLLAH que em tâo pouco tempo pòdc produzir 
tantos c seguros resultados.   Poda lazer o uso que achar conveniente. 

ANNITA FIGUOm 

(CIGARRft) corte este "coupon" e remetta — Srs. Reps. da "AMERI- 
CAN BEAUTY ACADEMY", Rua I.o de Março, 151, Sob. - RIO DE JANEIRO 

NOME   _  

RUA _  

CIDADE ,:  
ESTADO  

Coi-rao  Ia vai-   o   rx^sto? 
PERIOOS    A.    EVITAR 

Nunca se deva usar óleo para a cutis, a não sar cm alguns casos de doença da mesma. O 
uso do sabenetc é bastante prejudicial. O mesmo que suecede aos tecidos de li que ao contado 
da água com sábio enrugam a arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez a o brilho com o uso 
constante de sabonete. 

O sabonete em antigos tempos, era pouco usado e ainda hoje, as oríentaes possuem as cutis 
mais formosas do mundo porque nunca as estragam com o uso de alkais a gorduras, matérias pri- 
mas de qualquer sabão. 

Para limpar a cutis devem sar usadas as farinhas ara substituição aos sabonetes; a FARI- 
NHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" é inegualavel, limpando perfeitamente a cutis 
e evitando os estragos produzidos pelos sabonetes. 

O immenso uso que na Inglaterra, França a Estados Unidos v6m sendo feito da FARINHA 
PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" prova a excellcncia da mesma, que hoje temos a 
opportunidade de offereccr a quem desejar evitar as desagradáveis conseqüências do uso do 
sabonete. 

A FARINHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" encontra-se nas príncipaos 
perfumarías. — Deposito: rua Primeiro da Março. 151-Sobrado. — Rio da Janeiro. 
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á   Escuto montãe! Olha o canhão! 
I 1^       ^^^^^^í^^^í^^^^     XT*5  NfiTURfiL que ns creanças ílesejem brincar com   seus  pães;   ciics 
j l^^^^.^^^U^^^^S^^I^B %   j       são scus melhores cmij,'os c companheiros.   Si  a   senhora 5c senlo 

»•--_    ^ ,,u- --.s* AOCíSI. M—é     triste! cançada e aboiTccitla, c si o ruído, que seus pequenos fazem 
causam-lhe nervosismo c fel-a ficar de mau humor, é certo que, seus rins 
estão eniraquecidos e que não funecionam bem, por ter no sangue dema- 
siado acidu urico. sendo então seu dever, procurar alguma coisa para o 
eliminar imtnediataincnte. Nunca creia a senhora que as dores nas costas 
são naturaes de seu sexo em alguns períodos; teda e senhora, deveria passar 

os períodos mais críticos sem dor alguma. Si têm dôr nas costas, o motivo d'ella acha-se nos rins que se encontram 
atormentados com o excessivo trabalho e portanto necessitam ajuda. 

R Pílulas de Fosler para os Rins, são para esses orgães unicamente. Todos os seus ingredientes são puros 
c não contêm drogas de espécie alguma que possam prejudicar o organismo. Têm ajudado a milhares de pessoas, 
por mais de 50 annos. Na localidade em que a senhora reside fêm dado magníficos resultados. Si sente dores 
nas costas ou outros symptomas do mal renal, não vacílle um momento, c dirija-se immedíatamente á primeira 
pharmacia que encontre e compre um vidro de Pílulas de Fosler para os Rins. 

R' venda em todas as pharmacías. Solicite nosso folheto sobre as enfermidades renaes que n<Js lh'o 
remetteremos absolutamente grátis. m 

FOSTER - McCLELLaN Co. - CRIXR POSTRL 1062 — RIO DE JRNEIRO 

Mauro D. Corrêa — (São Carlos) 

Querida «Cigarra>. Muito sentida 
ficarei si não publicares este períil, 
que é o do cavalheiro dos meus so- 
nhos. E' moço, muito moço, apezar 
da férrea musculatura de seu corpo 
de athlela. Regula ter de 18 a 19 
primaveras. Aprecio a sua bella 
figura, o seu rosto encantador, 
e, mais ainda, a sua presença affa- 
vel e o seu sorriso franco e conta- 
gioso, muito semelhante ao de Gco - 
gc Walsh. Para terminar, digo que 
ainda não são para mim os seus 
olhares, pois par«ce-me que elle 
ainda não foi tocado pelo Cupido 
travesso. Mas, quem espera sempre 
alcança. Da leitora — Esperança. 

Meu perfil 

«Cigarra^ não me conheces? Não 
vês a minha incomparavel formo- 
sura? flhi vai o meu perfil. Possuo: 
a bella estatura do G. Benatlí, a ele- 
gância do J. de Lucca, a côr do O. 
Bevilacqua, tenho uns lindos olhos 
como os do Luiz Cadamone, sou co- 
tuba como o P. Gatti, linda como o 
H. Nogueira, engraçadinha como o 
Sérgio, bonitinha como o Luiz Gat- 
ti, sympathíca como o Carletto, pos- 
suo o gracioso andar do C. Pivanni, 
o coraçãosínho do Carlito Pereira, 
sou smart como o C. Mellone. c, 
finalmente, amável como o D. So- 
bia. fl leitora assídua e amiguinha 
grata — Gatinha do Braz. 

Perfil de Mauro C. Aranha 

Procurarei apenas esboçar as 
harmoniosas linhas do seu perfil, 
empreganto todo o meu esforço para 
que estas sejam perfeitas. Os cabel- 
los de Mauro são pretos, ligeira- 
mente ondeados. Seus olhos são 
castanhos e na límpidez do seu olhar 
transparecem as suas\beUas quali- 
dades. Uma senhorinha, referindo-se 
aos olhos delis, disse serem elles os 
primeiros que despertaram em sua 
alma os primeiros sentimentos de 
amor.  O nariz 6 afilado e a  bocea 

é ornada de bellos dentes. Que bel- 
i is palavras não dirá aquella boqui- 
nha á pessoa amada! Da constante 
leitora — Liberdade. 

Notas de Santa Cecília 

h elegância do Romeu T., a bcl- 
leza captivante do Flavio, o apaixo- 
natncnto do Alberto de JL. por uma 
linda normalísta, os Alcantaras estão 
agora mais socegados, a graça do 
andar do Dirceu N., as pândegas 
dos Bororós, a promptidão   do   Ãl- 

Mr. D. G. 

O míu ptrlilado é de um mo- 
reno que encanta; possne lindos 
olhos castanhos, cm cuja transpa- 
rência se vê toda a bclleza de sua 
alma pura. Cabellos pretos, ondea- 
dos, penteados para traz; a bocea 6 
bem formada. Conta 19 annos án 
udade, dansa admiravelmcnte e ■ 
alumno rpplkadissimo do Extemato 
Lolito. Sua residência ignoro-a. 
Quanto ao seu amor, é dedicado i 
loira C. (sua collega), que é o che- 

•••' .**.«•■ 

«Procure fazer voltar quanto antes 
o seu vigor sexual, evitando 
uma vida infeliz. |>|      l|Tti*Éi»*<«T*T 

O eminente Dr. Klinôer, em sua 
recente conferência na America òo 
Norte, assim se externou: A òebi- 
liòaõe sexual, tão commum no se- 
xo forte, õeve-se, única e exclusi- 
vamente, ao mao funecionamento 
ôos rins.> 

Os rins, ôeviôo aos excessos 
commettiôos ficam resentiôos e pro- 
ôuzem o exgotamento geral &as for- 
ças vitaes. Notarão que, após pra- 
ticadas certas extravagâncias, ficam 
as costas como que mdchucaôas, 
o corpo molle, a vista embaciaõa, 
fraqueza geral, muito arf ôr no ca- 
nal uretral e õifficulòaõe no acto 
conjugai. Estes svmptomas que pa- 
recem não ter importância, são o 
começo &e uma viòa infeliz e cheia 

õe aborrecimentos si o mal não é 
combatido a tempo. As Pastilhas 
Rensy têm provaòo ser o especi- 
fico mais poderoso para combater 
e eliminar estas doenças, actuan- 
do directamente sobre os rins, fa- 
zendo expellir o ácido urico, que 
é um dos seus factores principaes. 
Tonifica os nervos, faz desappare- 
cer a neurasthenia, augmenta a for- 
ça vital, deixando-lhe em condic- 
ções de poder desfruetar a vida 
sem receio. Prove hoje mesmo as 
Pastilhas Rinsy. Peça em qual- 
quer pharmacia ou drogaria um vi- 
dro e terá a certeza de que uma 
vez conhecido não lhe faltará este 
auxiliador. Vendem-se nas princi- 
paes pharmacías e drogarias. 

Único depositário no Brazil: 
BENIGNO NEIVA  :-:  Caixa 979 :•:  Rio de Janeiro 

•••• 

berto C. de Oliveira, o almofadismo 
do J. Zuccolo, a beilezinha do Plí- 
nio, as costelletas do Bula B.; Car- 
lito F, bancando o trouxa (ella não 
liga) e a bisbilhotice da leitora assí- 
dua — Tesourinha. 

rubín dos seus sonhos, a deusa dos 
seus amores... Accrescento que Mlle. 
C. é muito ciumenta, mas não ha 
de ficar zangada com a sua amigui- 
nha (si a descobrir!...) Da assídua 
leitora — Btlhzã. 
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Nada poderá haver mais simples 
    nem mais verdadeiro     

Semelhante á celebre lenda ôe Sisypho, obriga&o 
a rolar até o alto õa montanha a peõra que, mal at- 
tingiu o vértice se õespenhava, tem siõo, natural- 
mente, a vantagem obtida por U. S. foôas as vezes 
que lança mão ôe um medicamento qualquer para 
combater a enfermiôaôe que vem Ôe ha muito trans- 
formando a sua existência numa verdadeira angustia. 
Todavia, isto não quer dizer que a acção de tal ou 
qual medicamento possa considerar-se nulla ou, ape- 
nas, uma simples panacéa. A razão é muito diversa 
e, podemos asseverar, provem, exclusivamente, da fal- 
ta de uma observação cuidadosa que V. S. deveria 
ter, procurando conhecer a diversidade^ dos sympto- 
mas que perturbam o seu bem estar, para chegar a 
uma conclusão mais perfeita, sinão infallivel. D'ahi, 
resultaria a appiicação do remédio único que lhe po- 
de occasionar effeitos immediatos fazendo-o voltar á 
vida feliz de outr'o;a. Convém, portanto, que V. S. 
procure verificar si os ataques de cabeça sobrevêm 
ás refeições; si ao menor alimento V. S. sente-se do- 
minado por excessiva vontade de dormir e atormen- 
tado por um violento peso no estômago; si ao levan- 
tar-se pela manhã, um gosto amargo ataca-lhe o pal- 
ladar e produz arrotos; si por vezes, não lhe causa 
tal repugnância a idéa de alimentar-se que até mes- 

mo um copo d'agua é repellido. Desde que sejam es- 
tes os symptomas que mais se pronunciam, consti- 
tue uma necessidade imperiosa V. S. recorrer ao es- 
pecifico Dy spepta afim de combater directa 
e energicamente a causa e cessarão todos estes ef- 
feitos, conseqüências únicas do mau funccionamento 
do seu estômago. O especifico Dy-sjaeptei 
creado pela vontade incançavel do maior sábio da me- 
decina nestes últimos tempos, constitue a juncção de 
agentes therapeuticos poderosos e especialissimos 
para combater em curto espaço de tempo todas as 
formas da dyspepsia, com a suprema vantagem de 
não atacar a sensibilidade que sabemos possuir es- 
te delicado órgão. Tomado ás refeições, o especifico 
Oy«joeiata, opera immediatamente nas func- 
ções do estômago, fazendo com que a digestão tenha 
a regular e suave marcha tão necessária para que a 
existência nSo constitua um pesado fardo, tal os in- 
convenientes da sua perturbação. 

O especifico Dysp>ei>ta, sob uma for- 
mula perfeitamente assimilável, tem sido nestes últi- 
mos tempos o mais indicado pela classe medica, cor- 
respondendo perfeitamente aos desejos dos que a el- 
le  têm recorrido.   Em todas 
drogarias, vende-se. 

as  boas  pharmacias c 

Chiquinho pregando ás massas: — ... e fiquem sabendo que,"para se ter a cutis formosa e avelludada, é 
indispensável usar sempre o pó de arroz Ladil E' o melhor que conheço e não é o mais caro! 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illustrado de Conselhos de Belleza e uma 
amostra do L/\DY. Caixa grande 2$500, pelo correio 3$200, em todasfas casas do Brazil — Matriz: Per- 
fumaria Lopes, Uruguayana 44   — Filial: P. Tiradentes, 38 — Rio. 

^       NSo no» rcaponsabilisamoa pelo produeta vcndMo por menos doa proçoa acima. 
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E' velha e sa- 
bida coisa, que a 
gente franceza de 
ha muito vem con- 
trariando, ou pelo 
menos restringindo 
pronuncia da mente 
aquelle preceito di- 
vino que manda 
aos homens e ás 
mulheres que não 
se descuidem da 
reproducção da es- 
pécie. Embora não 

se perceba muito bem que empenho pu- 
desse ter o Creador nessa monótona e 
intermina reedição de um <bicho da 
terra vil e tão pequeno», como tão acer- 
tadamente lhe chama o poeta — o facto 
é que Jehovah impoz á humanidade, en- 
tre outras prebendas desagradáveis co- 
mo aquella historia do pão com suor do 
rosto, a de ir provendo o mundo de cho- 
rincas novos, á proporção que os velhos 
vão passando desta para melhor. 

Pois esses gaulezes, que ha cerca de 
um século deram de inquisilar com todos 
os "preceitos sacrosantos, não furtaram 
aquelle á sua ogerisa; e tão bem e taes 
íizeram, que nos últimos tempos pouco 
faltou para que mettessem num chinello 
o antinomico patriarcha filho de Judah e 
precavido esposo de Thamar. Ora o Se- 
nhor, que já neste relapso castigara o vi- 
cio detestável, fazendo morrer de morte 
o vicioso, não esteve ao que parece com 
meias medidas em relação ao novo caso, 
e eis que suscitou entre os povos a crua 
guerra de ha pouco, onde lambem mor- 
eram de morte milheiros e milheiros de 

novos cananeus. Os resultados da sabia 
determinação divina não se vão fazendo 
esperar. Como aconteceu com a ludibria- 
da filha de Shuah, que ao depois se foi 
postar na encruzilhada, cm amorosa to- 
caia ao sogro, as Thamares francezas co- 
meçam a arrepender-se do feio crime, e 
já desejam deligenciar por que, por cul- 

pa sua, não venha a ficar o mundo des- 
povoado e o famigerado preceito desobe- 
decido definitiva e irremediavelmente. 

Mas agora é que a historia se compli- 
ca, pois, se na terra de Hirah tudo se re- 
solveu satisfactoriamente em família, com 
o só testemunho de um bracelete, de um 
annel e de um cajado tosco, na França 
faz-se o caso mais difficil, dizendo-se que 
se cogita de ir buscar entre os gentios da 
Norte-America quem para lá vá fazer o 
que Selah não fez... 

Os francezes, alarmados com o min- 
guado numero de nascituros que têm vin- 
do a lume após a guerra, com o que fi- 
carão por encher, por largo tempo ainda, 
o grosso dos claros que a Chimica abriu 
nas fileiras da Civilisação — têm pensa- 
do em vários meios que se lhes afiguram 
adequados de conjurar a actual crise de 
obstetrícia; e entre os expedientes lem- 
brados figura esse de importar dos Esta- 
dos Unidos esposos para as suas compa- 
triotas que as circumstancias inopportuna- 
mente estão a votar ao celibato. 

Os Samies são desejados outra vez 
na velha França... Hccorerão elles, agora 
que se trata de dar a vida á gente que 
lá anda no calcanhar do judas, com a 
mesma magnanimidade altruistica que mos- 
traram, annos atraz, quando a tarefa que 
se lhes impunha era, ao envez, a de tirar a vi- 
da ao próximo? E' o que se verá com o 
tempo. Mas eu de mim me parece que os 
yankees, todos mui respeitadores das 
Santas Escripturas, recalcitrarão seu tan- 
to ou quanto ante essa incumbência hete- 
rodoxa de ir obstar sacrilegamente que se 
cumpram os altos desígnios do Senhor. 
Demais, parece também que para tal mis- 
ter não estão batendo os francezes á boa 
porta. Para esse officio, quem melhor do 
que os turcos prolíficos que alli estão, ina- 
ctivos e enervados, em Constantinopla? 

Uma missão a Stambul, chefiada por 
Pierre   Loti,  é   que   daria   resultado. 

LÉO YAZ. 
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FAZENDAS 

(Esquina  Ruas  Direita  e S.  Bento) 

S. PfíüLO 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

O maior estabelecimento de tecidos a varejo na capital 

SORT1MENTO COLLOSSAL 
de  fazendas  nacionaes  e   extrangeiras 

Grande Variedade 
em Algodões - Atoalhados - Acolchoados - Azulões - Alpaccas 
Brins - Baptistas - Bengalines - Brocados - Belbutinas - Cretonnes 
Crepons - Crépes - Crepelines - Casemiras - Cachemiras - Cassas 
Cassi netas - Chitas - Coloniaes - Capas - Châles - Cobertores 
Colchas - Cobretudos - Cheviottes - Cambraras - Cordonnets 
Chiffonelles - Chiffons - Diagonaes - Draps - Demassès - Escos- 
sezes - Etamines - Eoliennes - Fantazias em geral - Flanelias 
Fustões - Foulards - Filós - Guarnições para chá - Qurgurões 
Gabardines - Guardanapos - Gangas - Gazes - Hollandas - Irlan- 
das - Linhos - Levantines - Laizes - Lonas - Louislnes - Linons 
Lenços - Linhettes - Morins - Mesclas - Mol-Mols - Merinós 
Madapolões - Mousselines - Marqulsettes - Nanzoucs - Organdys 
Oxfords - Opalas - Pongèes - Percales - Pellucias - Popelines 
Reps - Roupas Feitas - Riscados - Setins - Sedinhas - Sedas de 
toda espécie - Sarjas - Setinettas - Shantungs - Surahs - Sargelines 
Toilles de Vichy - Taffetas - Toalhas - Tussors - Tricotines - Vollles 
Vollantes - Velludos - Xadrezes - Zephyrs - Zuartes. 
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Instanicneos tirados para <A Cigarra* por occasião do ultimo match jogado, na Floresta, entre o Palestra 
e o S. Bento e do qual resultou a oicloria do primeiro. 
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Outro instantâneo tirado para *A Cigarra» durante o ultimo match entre o Palestra e o S. Bento, na Floresta. 
 ÍC7 iSO  

i\ Leonor: 
— Porque será   que  a   Lucinda, 

pelo facto de ser casada com  um 

medico, em vez de tratar o mari- 
do pelo nome. lhe chama sempre: 
cmeu caro doutor»? 

A Etervina: — Naturalmente, 
porque essa é que é a espécie de 
doutor que eile él 
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Expediente d' "fl Cigarra" 

Dlrector-ProprietaHo, 
QELHSIO PIMENTH 

tSedacçao: ROH S. BENTO, 9S-H 
Tclcpbone No. 51M-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S. Bento, 93-A, S. Paulo. 

Recibos - R\ém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "R Cigarra" é o ST. Heitor 
Braga, do escríptorio  desta revista. 

Assignaturas - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista até 31  de Novembro  de 1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Coílaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores etlecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'A Cigarra lunc- 
ciona alli em Ca//e Peru, 3Í8, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escríptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12 pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence 4 Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calúwell Bumet Cor- 
poration, 10Í, Park Adoenue, Nova 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçaloes Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Cü Ui 

Instantâneo tirado para  "A   Cigarra" por oceasião do ultimo match de campeonato disputado entre o 
Palestra e o S. Bento. 

Cü iSO 

Um cavalleiroãda cortejde Esta- 
nislau daJPolonia, que freqüentemen- 
te havia implorado e obtido mercês 
d'este generoso príncipe, queixava-se- 
Ihe um dia pelo muito que elle se 
oecupava em melhorar a condicção 
dos pobres. 

— Em verdade, — disse-lhe, — se 
V. M. continuar n'esse caminho, den- 
tro em pouco os mendigos andarão 
de carruagem. 

— Estaes enganado,—respondeu- 
lhe o rei; — estou farto das impor- 
tunidades dos mendigos que 'andam 

de côche, e farei quanto possível pa- 
ra acabar com elles; mas, em troca, 
empregarei todos os meios imaginá- 
veis para diminuir o numero dos po- 
bres, que andam descalços. 
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ie-o? 
Eu acho muito 

lha. Mas que que- 
; os maridos en- 
mbem fui nova e 
)ai não fez outra 
ganar-me toda a 
agora é com uma 
Carlos, 

rque a minha mãe 
le   o   minha   mãe 
como   eu   me re- 

ganas-te. 
ntes voltar para o 
jarto   de   solteira. 
lais uma hora só 
rido I 
orei muita lagri- 
lazer as mesmas 
queres fazer ago- 
santa avó foi ca- 
tn, amparou-me, 
com todo o seu 
-e eu acabei por 
no todas nós nos 
no tu te has de 
m, minha pobre 
is não nascemos 
ir e para ser en- 

as a mama esM 
que não ha ne- 
il? 
)u convencida de 
fieis. Mais nada. 
itão o meu ma 
nar-me sempre.1 

a de divertir-se. 
as as aventuras 
camos. E' essa a 
rça, minha filha. 
; desvarios tem 
que não interes- 
ão faltas veniaes, 
ornem, peccados 
e do que do sen- 
parecem  como a 

de Champagne. 
de fazer? Fechar 
'osas, sorrir, — e 
lão achas que eu 

filha? 
i prompta a pcr- 
naridos   infiéis — 

ilinal, que moti- 
Ilirmar que elle 
rehendeste-o cotn 

ntrasle-lhe  algu- 

í\ Filha — Também não. 
í\ Mãe—Disscram-tealgumacoi- 

sa delle? Rs nossas melhores ami- 
gas são sempre interessadas em in- 
dispor-nos com os nossos maridos... 

í\ Filha — Ninguém medissenada. 
i\ Mãe—Então, com franqueza, 

não comprehendo. 
A Filha—Tenho suspeitas. 
í\ Mãe—Isso não basta. Mas de 

quem ? 
A Filha — De toda a gente. Elle 

ri-se para todas as mulheres, fala 
com todas as mulheres, todas as mu- 
lheres andam atraz delle. E' um es- 
cândalo. E' o ridículo sobre mim. E 
eu não supporto esta situação. Sou 
muito nova e muito orgulhosa para 
me prestar a ser ridícula I 

A Mãe—Isso prova apenas que 
elle é um bonito rapaz... 

Pí Filha—Mas 6 meu. 
A Mãe — Os defeitos que as mu- 

lheres reprehendem nos homens, são 
exaclamente aquelles de que ellas 
gostam mais. Não me recordo de 
quem disse isto. 

A Filha —A mama não viu hon- 
tem, no Passeio Publico, a corte que 
lhe fazia aquella rapariga vestida de 
moiré  Ninon ? 

A Mãe — Eu nunca reparo para 
essas coisas, minha filha. 

A Filha -- A mama bem viu. 
Aquella que parecia ingleza, com 
uma cruz de Malta de diamantes ao 
pescoço. Sabem quem era? Era a 
Chica Penalva, com quem elle es- 
teve para casar. )á a minha mãe vê 
que eu tenho razão. 

A Mãe—Mas que te importa, se 
elle não casou com ella, casou com- 
tigo? 

A Filha—Foi pena que não ti- 
vesse casado com ella, que era pa- 
ra eu o namorar agora á minha 
vontade. 

A Mãe — E's uma criança, mi- 
nha filha ! Foi então por isso que tu 
te zangaste com o Antônio? 

A Filha — Zanguei-me porque elle 
loi ao baile da Marqueza Penafiel. 

A Mãe — E porque não foste tu 
também? 

A Filha •-Quando estava a pôr 
as minhas pérolas ao espelho, elle 
Jissc-me que me aviasse, porque a 
Chica Penalva ia cantar a Gazza 
Ladra, e elle queria ouvil-a. Fiz-lhe 
uma scena horrorosa, minha mãe. 
Chorei, arrepelei-me, quebrei uma 
jarra de flores, declarei-lhe que não 
sahia de casa, que não ia a baile 
nenhum, que não ia a parte nenhu- 
ma. Elle não se importou, calçou as 
luvas,  riu-se,  teve o   descaramento 

(a-Gí&»aa=> 
de me dar um beijo, poz o chap'u 
na cabeça, e foi ao baile sem mim. 
Já mama vê que é irremediável. Es- 
tá tudo acabado entre nós. 

A Mãe, sorrindo, dissimulada- 
mente — Com certeza. 

A Filha — Nào posso ficar nem 
mais uma hora ao pé dum marido 
que  me  engana. 

A Mâe — Sem duvida. 
A Filha — Só me resta o meu pe- 

queno leito de solteira, cm casa de 
meus pães. 

1br«-se. de manso, a poria da sala. flnlonio 
apparece. vestido de baile, casaca de abe- 
lha, oerde-bronze, granala J Malibran. cot- 
lete de papo. bordado a oiro, um Murillo 
debaixo do braço; Iroca um olhar de it.- 
lelligencia com a Mac: cem, pé-ante-pé, 
por detraz da mulher que o não pressen- 
te, e. num movimento súbito, beija-lhe os 
hombros  nús. 

A Mâe —Meus filhos, boa noite I 
A ¥i\ha, lançando osbraços amo- 

rosos ao pescoço do marido—Por- 
que tardaste tanto, meu   amor? 

JÚLIO   DANTAS. 

clf i«-^    F»almelí-as 

Phclographias tiradas para t/I Cigarra*, por oceasião da !esta'_ccm 
que a Associação /Uhlelica das Palmeiras commemorou o anni- 
oersario da sua fundação. 

-iC- 

A Mãe  -Também me   parece. 
A Filha — Recolho-me, talvez, a 

um convento... 
A Mãe — E' a minha opinião. 
A Filha, soluçando, o lenço nos 

olhos —Como eu sou desgraçada! 

Nas ilhas Canárias, muitos edi- 
fícios são construídos de pedra-po- 
mes, c em Ceilão. uma pedra, que 
ali chamam cabuc, parecida com a 
pedra-pomes, é empregada para o 
mesmo fim. 

BIOTONIGO 
• FOI^TOURA. 

O MAIS COMPLETO FORTIFICANTE 

O BIOTONICO FONTOURA consagrado por um grande especia- 
lista brasileiro, 

.^ttesta ter empregado com os melhores resultados na clinica civil 
o preparado ''Bíotonico Fontoura,,. 

.1. AUSTREGESILO 
Mesa atbdrrtio dí.Ciniu Nnnliiia ü ftaütk fc Widn it Kt k Jaan 



XIO 
Pequena sala Império, em casa duma elegan- 

te da Lisboa em 1848. .■1ca;ii e bronze 
doirado. Paredes armadas de gorgoráo 
amarello. Granuras. Sobrt uma creden- 
cia, um cofre de Limoges, com jóias. .^ 
FlLÍ4rt, vinte annos, grandes olhos azues. 
neroosa, oestida de baile, organdi branco 
com rosas brancas, um Jio de pé- 
rolas ao pescoço, acaba de leuan- 
tar-se do seu canapé Récamier. 
Entra a MAE, fina, grisalha. Del- 
indo roxo, botões de prata, man- 
gas á quaker, distincção, raça. 
Lma CKlflDA segue-a. 0 relógio 
marca as onze horas da noite. 

R Filha — Rinda bem que vtio, 
minha mãe. (íV Criada) O chaile. 

R Mãe — Mas que íoi ? 
R Filha —Perdòe-me tel-a in- 

commodado a estas horas. Pas- 
sa-se alguma coisa de grave na 
minha vida, e eu preciso de  si. 

R Mãe — Não vaes ao baile 
da Marqueza de  Penafiel ? 

R Filha — Cheguei-me a ves- 
tir, mas não vou. 

R Mãe—Teu marido toi? 
R Filha —Foi. 
R Mãe — E'delle que se trata? 
i\ Filha — E'. Estou resolvida 

a sahir de casa, para nunca mais 
voltar. (Pegando no cofre) Levo 
apenas as minhas jóias (Atiran- 
do sobre os hombros nús o chai- 
le de casemira vermelha que lhe 
traz a Criada) R mamãe veio na 
sua carruagem ? 

R Mãe — Mas que foi que se 
passou? 

R Filha — Digo-lhe pelo ca- 
minho. Vamos. 

R Mãe — Não, minha filha. 
Prezo muito a tua felicidade para 
te deixar cometter um acto de 
que te arrependerias com certeza 
amanhã. Uma mulher com a tua 
educação e os teus sentimentos 
religiosos, não abandona o seu 
marido e o seu lar sem ter para 
isso uma forte razão. 

R Filha —Mas a mama ignora 
os motivos que eu tenho 1 

R Mãe — Ignoro-os, sim, mi- 
nha filha. E' por isso que estou 
decidida a não sahir d'qui sem 
saber. 

R Filha—Sou uma mulher ca- 
sada. Tenho já idade bastante para 
deliberar por   mim. 

R Mãe — Nesse caso, para que 
me mandaste  chamar? 

R Filha — Decidi ir me embora, 
--e vou. 

R Mãe—Irás sozinha, porque eu 
não te acompanho nesse acto de lou- 
cura. (Sentando-se) Ouve, minha li- 
lha. Socega os teus nervos. Eu tam- 
bém já tive vinte annos e já passei 
por estas crises. — Que foi que o An- 
tônio te fez ? 

R Filha — Offendeu-me. 
R Mãe—Disse-te alguma coisa 

que te maguasse? 
R Filha—Não. 

A Mãe — Foi menos gentil, rre- 
nos  delicado para ti? 

R  Filha — Também não. 
R Mãe — Então, porque dizcs td 

que elle te offendeu ? 

R Filha, cahindo no canapé, suf- 
focada, o lenço nes olhos — O meu 
marido engana-me, minha mãe! 

R Mãe — Minha pobre filhai Pois 
era só isso? 

R Filha—A   mama   acha   pou- 

co ? Casada há onze mezes, dizem 
que não sou feia, e ser enganada 
assim, indignamente, por um homem 
que tem a coragem de me beijar, 
de me acariciar e de me mentir a 
toda hora I 

A Mãe — Vês?   Ao   menos  bei- 
ja-te,   é gentil   comtigo, — engana-te 
o mais delicadamente que pode, coi 

tado.   Eu   sempre   disse   que 
elle era um bom rapaz. 

A Filha — Pois a mama 
acha bem o que elle faz? A 
mama defende-o? 

A Mãe—Eu acho muito 
mal, minha filha. Mas que que- 

res tu, se todos os maridos en- 
ganam? Eu também fui nova e 
bonita, e teu pai não fez outra 
coisa senão enganar-me toda a 
sua vida. Olha, agora é com uma 
dançarina de S. Carlos. 

A Filha — Porque a minha mãe 
consente, porque o minha mãe 
não se revolta, como eu me re- 
volto? 

A Mãe — Enganas-te. 
A Filha — Antes voltar para o 

meu pequeno quarto  de  solteira, 
do que viver  mais uma hora só 
com o meu  marido I 

A Mãe — Chorei muita lagri- 
ma, pensei em fazer as mesmas 
loucuras que tu queres fazer ago- 
ra. Mas a tua santa avó foi ca- 
ridosa para mim, amparou-me, 
aconselhou-me com todo o seu 
amor de mãe,—e eu acabei por 
me habituar, como todas nós nos 
habituamos, como tu te has de 
habituar também, minha pobre 
filha, porque nós não nascemos 
senão para amar e para ser en- 
ganadas. 

A F^lha — Mas a mama eslá 
convencida de que não ha ne- 
nhum marido fiel? 

A Mãe — Estou  convencida de 
que ha esposas fieis.  Mais nada 

A Filha — Então   o  meu  ma 
rido ha de enganar-me  sempre. 

A Mãe — Ha   de   divertir-se. 
como  todos.   Mas   as   aventura, 
passam e nós ficamos. E' essa a 
nossa grande força, minha  filha. 

Nenhum   dos   seus   desvarios   tem 
conseqüências, porque  não   interes- 
sam   o   coração. São faltas veniaes, 
são fraquezas  de homem,   peccados 
mais de sensibilidade do que do sen- 
timento, que  desapparecem  como a 
espuma  numa  taça  de Champagne. 
Que havemos nós de fazer? Fechar 
o» olhos, ser generosas,  sorrir, — e 
perdoar.   Pois tu  não achas que eu 
tenho razão, minha filha? 

A Filha — Estou prompta a per- 
doar a todos os maridos infiéis — 
menos ao meu. 

A Mãe—Mas, afinal, que moti- 
vos tens tu para alfirmar que elle 
te engana? Tusurprehendeste-o com 
alguém ? 

A Filha—Não. 
A Mãe — Encontraste-lhe algu- 

ma carta ? 



ta Malfatti, que 
zntos da nova 
rasileiros, inau- 
no salão nobre 
uma exposição 
imamente exe- 
itados. 

Daremos, no 
oximo numero, 
na noticia mais 
italhada    dessa 
posição. 

Oi 
"Guaco" 

rt exma. sra, 
Julia Guedes 

! Hquino teve 
gentileza de 
iviar-nos uma 
nostra das ex- 
:llente balas p«i- 
raes <Guaco', 
• sua fabrica- 
io, confecciona- 
is de accordo 
)m receita for- 
ulada   pelo  dr. 
■ aquim Thomaz 
■ Aquino. 

Gratos  pelo 
)sequio. 

Oi 
Os deputados 

: certa cidade 
varam ao co- 
lecimento do 
iperador Ves- 
isiano, que ti- 
lam resolvido 
-igir em sua 
)nra uma csta- 
a de exorbitan- 
custo. 
O imperador 

ctendeu-lhes a 
ão, dizendo; 

— Aqui teem 
pedestal   para 

Ia; ergam-a 
lil... 

O mirechal de 
aint-Geran di- 
a á hora da 
orte, relerindo- 

; aosmarechaes 
s Marillac e 
.ontmorency: 

— Não creio, 
le me conhe- 
im no outro 
undo; porque 
i muitissimo 
mpo que lá s« 
rechal de Fran- 

inclinação duas 
i,  em   breve  a 

Da esltka tolíoaiia 
IA-V I TITULO  desta  nota  gargan 
KJ     tuesca,   rabiscada   displicen 
 '   temente,   á   hora   pro- 
■ picia do aperitivo, de- 

via ser este: <De como go- 
zam os olhos, antes, mais e 
melhor do que o estomago>... 
Mas os tifulos, em regimens 
republicanos, pouca importân- 
cia têm. Passemos, pois, ao 
essencial. 

Eis aqui uma receita, que 
desentulhei de uma «Cosinha 
Literária» dos lins do Século 
XVIII: 

cFaízão á moda de Sou- 
ivãrojf — Tomae um laizão 
paramentado a rigor e en- 
chei-o copiosamcnte de <Foie- 
Hras> doirado em manteiga. 
Conforme a nobre ave, «en 
rentrant les pattes*. Estufae-a; 
levae-a ao forno brando. Dous 
minutos antes de retiral-a, prc- 
parae uma dúzia de trufas 
(trutas da Dordognel), bem 
pclladas, bem redondas. Reti- 
rae o faizão e sepultae-o numa 
panclla de barro, bem firme, 
bem solidamente, entre cunhas 
de trufas. Deilac .sobre toda 
i ssa maravilha o molho res- 
friado, e, por coherencia eth- 
nica, um cálice do honrado 
Porto da Península, diluido em 
duas colheradas de um Fine- 
Champagne centenário. Uma 
volta só no moinho de pi- 
menta. Dcveis cobrir a pa- 
nella de barro, fechal-a her- 
meticamente, num zelo reli- 
gioso, calafetando-a com uma 
pasta de farinha de trigo e 
água. Vinte minutos deixareis 
no forno esse portento. De- 
pois, servi-o, em silencio, na 
penumbra; e, servindo-vos, 
bemdizei, 6 feliz mortal, a me- 
mória de Carême e d'EscoIfier, 
inventores dasta maravilha!» 

Isto era um desses pratos 
(falta meditação, que abalaram 
thronos, anemizaram dynastias 
c crearam dyspepsias herál- 
dicas, que figuram nos mais 
velhos  nobiliarios  de França. 

Veio esse prato fidalgo, como fi- 
gura essencial, no séquito pomposo 
do Senhor D. João VI, quando o 
bom monarcha abalou da Península 
para o Brazíl. Mas a Colônia, o 
Reino e o Império ruiram por terra 
sob o barrete phrygío: tudo repu- 
blícanízou-se, gentes e cousas. Com 
as gentes, republícanizaratn se os es- 
tômagos; e com as cousas, aquellas 
transcendentes iguarias. E os velhos 
pratos do «Armorial d'Hozíer> foram 
substituídos por uns enygmas pro- 
fundos e  complicados — mais pro- 

fundos e mais complicados do que 
a republica chíneza — que tomaram 
os nomes grotescos de <feijoada>, 
«cús-cús», <vatapá>, <passóca>, «can- 
jica> . .. 

Alguns delles, valha   a   verdade. 

cebe, executa pylones, torreões, ga- 
leras, castellos, catafalcos, mausoléus 
terríveis e ameaçadores I 

O cosinheiro nacional não cuida 
absolutamente das apparencias: com- 
tanto que a comida cheire forte, seja 

farta e faça engordar—isso basta. 

5BC= 

PÍPO: O 
í Collahoração especial para '.H Cixarra. t 

J\ "miss,,,  toda de  linho  branco vae 
Corpo  estreito,  cor de giz, 
e cabellos côr de fogo; 
parece  um   menino  a  "miss,,. 

ao jogo. 

"Miss, Branca  toma  chá.   Ho  terraço  amplo 
sob o céo de tafetá, 
o  sol   põe-lhe  um   beijo  de ouro 
nos cabellos cor de chá. 

louro, 

'M;ss„ 

'Miss,, 

Longa, "miss,, Subtil, "miss,, 
lê, debaixo do "abat-jour,,. 
0 piano evoca a saudosa 
Bailada  do  Rei  flrthur... 

Lenta dorme. Como fumo 
sobre o leito cor de céo 
seu corpo se desenrola... 
"Miss,, Nuvem 

Spleen, "miss,, Vaporosa 

que se evola, 

parece um  veo. 

CUILHERME DE RLMEIDR 

b** 3E==3|KJfe==3E 
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não são lá muito mdos: o vatapá, 
por exemplo, é uma cousa perfeita- 
mente acceítavel e elegantemente 
ruínosa para o mais civilizado dos 
estômagos. Mas ... os pratos brasi- 
leiros não têm óptica: são inapre- 
sentaveís. Falta-lhes esse arranjo me- 
ticuloso e sábio, que é a <toiIette>, 
a carta de recommendaçáo, a cre- 
dencial de um prato digno. O cosi- 
nheiro europêo é, antes de mais 
nada, um psychologo, e, depois, um 
architecto, uma perfeita creação das 
«Pontes  e Calçadas»:   medita,   con- 

O brazileiro despreza lamentavel- 
mente a fôrma, apezar de haver 
quem diga e sustente que somos, 
em poesia, por exemplo oisceral- 
mente parnasianos 1 

GUY. 

GU 
Estar contente eqüivale, como diz 

a palavra, a estar contido, isto é: 
devemos circumscrever os nossos 
desejos dentro dos limites, que Deus 
lhes traçou. — A. Vinel. 



A lüngua   das   mulheres .Viirum cum língua quod taceat 
mulier.> 

Aqui tem, agora, unia imitação 
franceza d'este distico: 

<II se peut que sans langue une 

R língua das mulheres nào se'ca- 
la,  nem mesmo   depois de   cortada. 
Este provérbio, excessivamente   hy- 
perbólico, foi traduzido  do   seguinte      femme caquette 
texto lutino:  «Língua mulíerum   ne- Mais   non   qu'en   ayant une   elle 
quidem excisa silet, que loi empre- reste muette.> 
gado por alguns 
escríptores da c- 
da de média. Jul- 
ga-se ser de ori- 
gem grega, pois 
se encontra pela 
vez primeira na 
primeira epístola 
de S. Gregorio 
Nazianzeno, o 
qual talvez o te- 
nha inventado. i\ 
idéa que elle ex- 
prime tem muita 
analogia com um 
gracejo de Ovi- 
dio, em que este 
conta que a lín- 
gua d"uma insup- 
portavel lalado- 
ra, depois de lhe 
ser arrancada, 
agitava-se no 
chão, íaliando 
sempre I 

Um poeta Iran- 
cez disse a este 
propósito: 

<La rage du 
bavíl est-elle 
donc si iorte, 

Qu"elle doive 
survivre en une 
langue morte ?> 

Os allemães 
dizem por íórma 
bastante original: 
«Einer todten 
Frau der muss 
tnan die Zunge 
besonders todt 
sclagen. ft' mu- 
lher morta deve- 
se-lhe matar es- 
pecialmente a lín- 
guas 

Um auctor fa- 
ceto pretendeu 
que a lingua, nas 
mulheres, não é 
o único instru- 
mento das pala- 
vras, e que as 
tagarellas não fi- 
cariam mudas 
nem mesmo de- 
pois de terem si- 
do privadas d'es- 
se órgão. E cita 
em apoio da sua 
asserção o exem- 
plo de uma rapa- 
riga portugueza, uma bella saloia, 
que, tendo nascido sem lingua, nem 
por isso falava menos desde manhã até 
á noite I O que deu motivo ao seguinte 
distico, de desconhecido autor: 

<Non mirum elinguis mulier quod 
multa loquatur. 

Exposição de pintura 

í\ senhorita Rnnita Malfatti, que 
í um dos bellos talentos da nova 
geração de pintores brasileiros, inau- 
gurou, recentemente, no salão nobre 
do Club Commercial, uma exposição 
de trabalhos seus, ultimamente exe- 

cutados. 
Daremos, no 

próximo numero, 
uma noticia mais 
detalhada dessa 
exposição. 

Oi 
"Guaco" 

Photographias tiradas para </i Cigarra*, na Floresta, por occasião do 
match de campeonato ali disputado entre o Palestra e o S. Bento 
e do qual resu'tou a victoria do primeiro, por I goal a 0. Em 
cima: o team do Palestra. No meio: um instantâneo do jogo. Em 
baixo: o team do S. Bento. 

-Cli- 

Dispendioso 

— Quanto tem o meu amigo dis- 
pendido em concertos, desde que 
anda no seu automóvel? 

— Calculo que umas cem libras... 
a vários cirurgiões. 

R exma. sra. 
d. Julia Guedes 
de Hquino teve 
a gentileza de 
enviar-nos uma 
amostra das ex- 
cellente balas pei- 
toraes «Guaco-, 
de sua fabrica- 
ção, confecciona- 
das de accordo 
com receita for- 
mulada pelo dr. 
Joaquim Thomaz 
de Aquino. 

Gratos pelo 
obséquio. 

GU 
Os deputados 

de certa cidad* 
levaram ao co- 
nhecimento do 
imperador Ves- 
pasiano, que ti- 
nham resolvido 
erigir em sua 
honra uma esta- 
tua de exorbitan- 
te custo. 

O imperador 
extendeu-lhes a 
mão, dizendo: 

— Aqui teem 
o pedestal para 
ella; ergam-a 
ahü... 

O mirechal de 
Saint-Geran di- 
zia á hora da 
morte, referindo- 
se aosmarechaes 
de Marillac e 
Montmorency: 

— Nào creio, 
que me conhe- 
çam no outro 
mundo; porque 
ha muitíssimo 
tempo que lá  st 

não apresenta um marechal de Fran- 
ça com cabeça. 

Quando por mutua inclinação duas 
almas se approximam, em breve a 
amisade se torna antiga. 

•ISD- 



nda-me   ainda: 
le cavallos? 
unca fiz. Mais 
assisti a uma 

laculo que   me 
o freqüento, 
de azar? Joga, 

mente, jamais. 
é uma casa de 

u caro amigo, 
dizer-lhe, de- 

, é que as suas 
em ser muito 
a filha 6 rapa- 
ade,   gosta   de 

quem se di- 
cebo, por vida 
lia poderá en- 
iim homem do 
para ella, não 

i, é un enterro. 
:ila decidirá; e 
o o quizer, que 
icos! 

)i uma vez de- 
nunha em um 
ro á contesta- 
amcnto, e, du- 
epoimento, foi 
ido pelo inter- 

dos membros 

:ira dizer-nie, 
e este, referin- 
or, — o sr. F., 
itume de falar 
3,   quando   es- 

a v. que não 
o Pereira. 
Pois não aca- 

ir ao tribunal, 
> amigo delle? 
ntimo, como é 

odo muito sim- 
JU o Pereira. 
;tava com elle, 
ava stí. 

carnação! isto 
convém.   Vo- 

be mais visitas 
^ue eu   recebo 

)ue admiração! 
sxperimentasse 
mais   agrada- 

Se tantas visi- 

m: 
tm Nova York, 
ictel... 
luito caro? 
ira velo. 

^Gi&*0^ 
O   Grupo   Sertanejo  cT"A Cigarra,,  nos  Campos   Elyscos 

Em a noite do annicersdrio do dr. Washington Lu/s, presidente do Estado, o Grupo Sertanejo d'".H Cigarra* foi cumprimentãt-o, a taracler, 
nos Campos Elyseos. S. Exca. recebeu-o carinhosamente, conoidando-o a tocar e a cantar no saião principal do Palácio. Foram cantadas 
diversas canções e toadas sertanejas pela senhorita Rosaura César e pelo sr. Francisco \ascimenlo Pinto, tendo este ultimo narrado 
tambvm interessantes anedoctas caipiras. Os túros e os acompanhamentos, em oiolão. D/O/J. caoaqumohs. flauta, saxofone, chocalho e 
réco-réco. foram feitos pelos srs. Antônio Solis, \ídnoel da Fonseca Osório. Leopoldo Antunes. Floriano Masseran. Hudson Gaia, 
.\dtdl /Vo/is. José do Patrocínio e Luiz LaQóa. coadiuoddos pela senhorild Maria rlntoniettd da Fonseca Osório. Todos os números 
oxecutddns foram er.:husiasticamente applaudidos pelos canalheiros. senhnrds c senhontds presc::tes. O Grupo Sertanejo d' "A Cigórram 
ficou caplino pvld fidalga gentileza com que o acolheram e dr. Washington Luis e sua exma. famiiia. 

Dlstinctãs senhoras e senhorítãs da alíã sociedade paulista apreciando o Grupo Sertanejo (T 'A Cigarra* no sala) do Palácio dos Campos 
Elyseos, em a noite do annioêrsarío do dr. Washington Luís. 



(^-ÇÍ&^Ê^ 
Pedido de casamento 

Tenho a honra de lhe pedir em 
casamento sua filha! — disse, por 
nm, a custo, e como quem se alli- 
viava de um peso enorme, o elegante 
rapaz 

faço objecções: mas, para ser ortho- 
xo, e nâo fugir aos costumes, per- 
mitta-me, que lhe faça algumas per- 
guntas. O sr. bebe? 

— Não, sr. Detesto todos os vi- 
nhos e licores. 

O en th i.i si a s» mo  pelo  Foot - t>all 

Instantaneosjtirados para "AjCigarra&no Parque Anlarctica, por] oceasião 
de um dos últimos malches de foot-ball ali jogados entre os clubs que 
disputaram o campeonato. 

O O o o 

lhante   cousal   Responda-me   ainda: 
Aposta em corridas de cavallos? 

— Foi cousa que nunca fiz. Mais 
ainda: nunca, sequer, assisti a uma 
corrida! 

— Vae aos touros? 
— E' cspectaculo que me 

desgosta.  Não o freqüento. 
— E jogos de azar? Joga, 

■»     por dinheiro? 
— Absolutamente, jamais. 

Não sei como é uma casa de 
jogo!... 

— Pois, meu caro amigo, 
o que tenho a dizer-lhe, de- 
pois disso tudo, é que as suas 
pretenções podem ser muito 
abaladas. Minha filha ú rapa- 
riga de sociedade, gosta de 
divertir-se e de quem se di- 
verte, e não percebo, por vida 
minha, como ella poderá en- 
tender-se com um homem do 
seu feitio! Isso, para ella, não 
é um casamento, é UTI enterro. 
Em todo caso ella decidirá; e 
se assim mesmo o quizer, que 
lhe corra os riscos! 

LSO> 

O Pereira foi uma vez de- 
por como testemunha em um 
processo relativo á contesta- 
ção de um testamento, e, du- 
rante o seu depoimento, foi 
bastante aperteado pelo inter- 
rogatório de um dos membros 
do tribunal. 

— Ora,   queira   dizer-me, 
— perguntou-lhe este, referin- 
do-se ao testador, — o sr. F., 
não tinha o costume de falar 
comsigo mesmo, quando es- 
tava srt ? 

— Aliirmo a v. que não 
sei,  respondeu o Pereira. 

—Não sabei Pois não aca- 
bou de declarar ao tribunal, 
que era intimo amigo delle? 
Sendo assim intimo, como é 
que não sabe? 

- Di um modo muito sim- 
ples, — observou   o    Pereira. 
— Eu nunca estava com elle, 
quando elle eslava só. 

Ama: — Encarnaçâo! isto 
assim não me convôm. Vo- 
cê sempre recebe mais visitas 
n'um dia, do que eu recebo 
n'uma semana! 

Criada: — Que admiração! 
se a senhora experimentasse 
ser um pouco mais agradá- 
vel, talvez tivesse tantas visi- 
tas como eu! 

— Pede-m'a em casamento! — 
exclamou o bo.doso e indulgente 
pae. — Está muito bem. Eu já es- 
perava'isso, e portanto, não é, para 
mim,   novidade   nenhuma.   Não   lhe 

— Ah! sim? Fuma? 
— Nunca provei tabaco, de ma- 

neira nenhuma. 
— Nunca pensei, que, por exem- 

plo, o comesse. Não imagine seme- 

Relações de viagem: 
— Quando estive em Nova York, 

apeei-me no melhor hotel... 
— E custou-lhe muito caro? 
— Nada; foi só para velo. 
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barbaros mer- 
tm ignorância 
igua latina se 

A archidiaba Lilith, a succuba, 
Hermaphrodita, górgona, harpia. 
Sacerdotisa das phallophórias. 
Preside á immunda feitiçaria. 

Sobre as relvagens rolam, espojam-se, 
Refocillando no lodaçal, 
Corpos lismosos, abortos viscidos, 
Filhos da baixa fauna infernal. 

E, na floresta profunda, escutam-se 
Gemidos, roncos, grulhos, rouquejos. 
Por todo o bosque reina a lascívia. 
Bocas bocejam, babando beijos. 

Quando o espectaculo attinge ao cumulo, 
Leonardo um uiuo terrível dá, 
E urra: — «Do fundo da terra, céleres. 
Mortos, erguei-vos! Vinde ao sabbat!> 

Logo os defuntos saem dos túmulos. 
E, ás geringonças da abracadabra, 
A' luz sulfurea dos fogos-fatuos. 
Começa a estranha dança macabra. 

Um esqueleto de poeta, alçando-se, 
Num sonoroso, subtil flautim, 
Canta a saudade da Vida. a angustia 
Da Morte branca, no além sem fim. 

Como fantoches, taes quaes funambulos. 
Vários espectros pulam, sinistros, 
Das fundas fossas, desengonçando-se, 
Desconjuntados, batendo sistros. 

Começa o baile. Tatalam tíbias. 
No horrisonante, feral sarau. 
Chocalham crânios, roçam-se rótulas. 
Ha ruídos seccos de pedra e pau. 

Rascam, estralam, raspam se, asperrimos. 
Os ossos plúmbeos de cem defuntos. 
Ouvem-se os duros attritos áridos 
Dos esqueletos, bailando juntos. 

. 

O 
o 
o 
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Suspira a flauta, soluça, e mágica 
Pinta a tristeza que ha nesse além, 
Para onde iremos todos, sem duvida, 
Mas de onde nunca voltou ninguém. 

E os esqueletos movem-se, as múmias, 
Bambalhasasas, valsam, em bando; 
Desarticulam-se, e cabalisticas 
Trangalhadançam, zangaralhando. 

Escaveiradas bruxas esdrúxulas 
Rezam, no estylo supersubtil 
Da gnoss occulta, segundo as formulas 
Do Doutor Fausto, de São Frei Gil. 

Em meio dessa dança epiléptica, 
O iris da aurora beta o Levante. 
R voz do gallo, longínqua e límpida. 
Vibra, esfuzia, clarisonante. 

E, por effeito quasi que súbito. 
Somem se as flammas do boitatá. 
Entram os mortos na terra frigida. 
Termina o baile. Finda o sabbat. 

No ar, que alvoreja, soltam-se, pútridos, 
Humidos cheiros de lodo e mofo. 
Um deletério bafo a assa-fetida 
Sobe das tumbas do chão balofo. 

Chora, num ultimo adeus, dramática, 
A flauta, em triste tom de oboé, 
Que o poeta, dentro da noite mystica. 
Sobre o sepulcro, toca, de pé. 

Fala o instrumento. Na marcha-funebre 
Que entoa, exprime, com gravidade, 
O horror, o estéril abysmo, o vácuo 
Que ha no infinito da eternidade. 

Esse esqueleto de poeta íyrico, 
Na sua flauta, canta, em mando, 
A ária da Morte total, a musica 
Do Nada incrível, no além do pó. 

MARTINS FONTES 

conservou na linguagem da Egreja. 
Vê-se apparecer, nesse periodo, Si- 
donio, Apollinario, Boeuo, Vegecio. 
Cassiodoro, S. Gregorio de Tours, 
Sancto Isidoro de Sevilha, etc. 

Emfim, uma pedra derruba a es- 
tatua; é a lingua latina, que deixa 
de ser lingua viva. 

Oi 

— Então, perdeste o teu logar 
de secretario de redacção no jornal? 
Porque foi isso? 

— Deixa-me, homem: despedi- 
ram-me por causa de uma enorme 
qaffe. Imagina tu que, em seguida a 
um artigo de fundo do redactor políti- 
co, eu devia, nos dias seguintes, publi- 
car uma serie de cartas de approva- 
ção á doutrina expendida n'elles... 

— Mas não vejo n'isso motivo... 
— O motivo foi eu ter-me en- 

ganado : publiquei as cartas de ap- 
provação, antes do artigo apparecer. 

I\ rides tingidas de azul. para 
se confundirem com a água do mar, 
estão dando muito bom resultado 
na pesca. 

Tintura para barba e cabcllo   ÇU   Primeira marca Franceza   Oi   24 metizes 
Em todas as casas de Perfumarias 



(Versos Inéditos) 

Por horas mortas, no espaço lugubre, 
O vento zimbra como um açoite. 
Plangem os cavos relógios góticos 
As badaladas da meia-noite. 

Ao nono dobre, tarõonho e modulo. 
Saltam, aos pichos e trambolhões, 
Gnomos, fantasmas, trasgos, espíritos. 
Vampiros, duendes, assombrações. 

E, subitanea, como o relâmpago 
Que o largo tunnel das trevas corta, 
Grazna a guitarra mephistophelica 
A serenata da noite morta. 

Lemures, vultos teratologicos, 
Pullulam entre sombras larvaes 
De aranhas, ratos, morcegos, víboras. 
Sapos e moscas descommunaes. 

Visagens vesgas, focinhos túmidos. 
Monstros de caras irregulares, 
Surgem, medonhos, apocalípticos, 
Capribarbudos, fazendo esgares. 

Ouvem-se apitos, silvos, esttepitos, 
Mil assobios de mil sacis. 
Vozes fanhosas, como as de mascaras 
Que discursassem pelo nariz. 

Na tinta fula da noite lurida, 
Sarabandando, passam, em festa. 
Legiões compactas de diabos horridos. 
Rumo dos antros que ha na floresta. 

:■- 
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Brutescos, rudos, beiçudos, trágicos, 
Esgarabulham como piões. 
Parecem feitos de molas múltiplas, 
Lestos, ligeiros, ágeis, saltões. 

Barões, GrãosDuques Marqueses,Príncipes, 
Do averno todos os potentados. 
Fogem, desfilam, formando exércitos, 
Quaes fetibundos bodes alados. 

Rebuznam, zurram, num coro unisono, 
Que inspira nojo, causando horror, 
O hymno apostólico e sabaothlco, 
E apotheotlco ao seu Senhor! 

— < Gloria, nas trevas, ao anjo Lucifer, 
Revel e rubro! Satan! Mephisto! 
Rei das revoltas regiões tartaricas! 
Pai dos possessos! Deus Trismegisto! > 

E passam. Voam. Chegam, precipites, 
A' selva escura da maldição, 
Onde celebram, entre as mandragoras, 
A missa-negra da criação. 

E' lá, num throno fantasmagórico, 
Tendo á direita Fúrfur e Flêgro, 
E á esquerda Béltal, Uphir e Minoson, 
Que está sentado Leonardo, o Negro! 

Lambiões phosphoreos, alustres rubidos. 
Dão ás figuras fôrmas de grou 
Como Androalphus, e de hippogryphicos. 
Gordos abutres, como Astaroth. 

As quatro edades da lingua latina 

Visionários extravagantes aflir- 
maram que, as quatro edades da lit- 
teratura latina estão liguradas na 
estatua de Nabuchodonosor. 

Esses eruditos tão excêntricos 
como prolundos, encontraram, de 
facto, na estatua que Nabuchodono- 
sor viu em sonho f Daniel II, v. 31); 
uma imagem das revoluções por 
que passou a lingua latina. 

E explicaram a sua opinião da 
seguinte maneira: 

K estatua era extraordinariamen- 
te grande; não está a lingua latina 
derramada quasi por toda parte? 

A cabeça da estatua era de ouro; 
é o século de ouro da lingua latina; 

é o tempo de Terencio, de Lucre- 
cio, de César, de Catnllo, de Cíce- 
ro, de Sallustio, de Cornelio Nepote, 
de Tibullo, de Virgilio, e de Hora- 
cio, de Vilruvio, de Propercio; rTuma 
palavra, é o século de Augusto. 

O peito e os braços da estatua 
eram de prata; é o século de prata 
da lingua latina, desde a morte de 
Augusto á de Trajano, isto é, até 
pouco mais ou menos cem annos 
depois de Augusto. N'este periodo, 
brilharam Tilo-Livio, Manilio, Sene- 
ca, Plinio o Antigo, Velleio-Pater- 
culo, Phedro, Pérsio, Lucano, Ju- 
venal, Quintiliano,' Plinio o Moço, 
Pomponio Mela, Petronio, Stacio, 
Silio Itálico, Valerio Flacco, etc. 

O ventre e as coxas da estatua 

eram de bronze; 6 o século de 
bronze da lingua latina, que com- 
prehcnde desde a morte de Trajano 
até á conquista de Roma por Ala- 
rico chele dos godos, em 409. Vèm- 
se, n'este periodo, Marcial, Tácito, 
Suetonio, Floro, Apuleo, Juslino, 
Aulo-Gellio, Solino, Calpurnio, Ne- 
ruesiano, Ausonio, Lactancio, Au- 
rélio Viclor, Ammiano Marcellino, 
Claudiano, Sulpicio, Severo, Ma- 
crobio, etc. 

As pernas da estatua eram de 
ferro, e os pés parte de ferro e parte 
de barro; c o século de ferro da 
lingua latina, durante o qual as dif- 
ferentes incursões dos bárbaros mer- 
gulharam os homens em ignorância 
extrema.   Apenas a lingua latina se 
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r^ "PLUM PÜDDINGS" -^ 
"MINCEMEMT" 
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Bonbons de chocolate 
de 

Cadbury e de Fry 
Cosaques 

Vinhos para meza 
Vinhos finos 

Vinhos Licorosos 
Licores 

Champagnes 
Biscoitos de Crawford 

Geleas de Chivers 

EMPÓRIO INGLEZ 
Rua Alvares Penteado, 6   —   S. PAULO 

Telephonc Central 132 
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As mulheres c a admiração 

R admiração pessoal nunca dá 
tanta volta á cabeça de uma mulher 
como á de um homem. Comtanto 
que cila tenha bonitos olhos, razoá- 
vel physionomia e bem con- 
tornada figura, a falta de li- 
sonjas jamais a incommoda. 
Habitua-se aos cumprimentos, 
e acaba por achal-os cousa 
tão natural, que elles nada lhe 
accrcscentam ás razões que 
tenha, ou que presuma ter, 
para ser vaidosa. E', neste 
sentido, que podemos aflirmar 
não ser a mulher tão susceptí- 
vel de se envaidecer com os 
elogios, como o homem. Re- 
sumindo: se cila é bonita, está 
disso tão convencida, que não 
precisa que lh'o digam; e se 
não 6, tem imaginação sulli- 
ciente para a si própria se 
convencer do contrario. 

Se algum leitor ou alguma 
leitora entender que estamos 
enganados, pôde afoitamente 
mandar-nol-o dizer, que nos 
não zangaremos com isso. 

— Olhe que já me pro- 
metteu, duas vezes, ir ás mi- 
nhas reuniões de quinta-feira, 
e de ambas me faltou 1 — dizia 
d. Maria Calado ao novel poeta 
Eduardo Kerrcira, ao encon- 
tral-o na sua paragem predi- 
lecta da rua Direita, uma des- 
tas tardes. 

— Confesso a minha culpa; 
mas prometto-lhe que delia 
me resgatarei, quinta-feira 
próxima. 

— í\h 1 sim,promette? Ago- 
ra já entendo porque os jor- 
naes lhe chamam poeta pro- 
mettedor! 

pólo, tem debaixo dos pis as vinte 
e quatro horas ao mesmo tempo. 
Um relógio de vinte e quatro horas, 
ali collocado, podia fazer-se-lhe mar- 
car a hora exacta de qualquer par- 
te do mundo. 

Creta no Cabo Norte emquanto se 
conservou a hora local; e por esse 
motivo se tornou necessário estabe- 
lecer a hora geral noruegueza. 

ISD 

As heras do Pólo 

r="oot - bali 

Em cima: o leam do Palestra, que venceu o de Minas, no malch de cam- 
peonato disputado, no Parque Antarctica. Em baixo: o team do Minas 
que jogou com o do Palestra. 

No Pólo não ha medida 
do tempo. Não é preciso dar corda 
ao relógio, porque sempre são doze 
horas. Em qualquer direcção que se 
marche, vae-se sempre para o sul. 
No Pólo reunem-se todas as horas 
do dia, porque nelle vão para todos 
os meridianos. Um homem sentado 
n'csse ponto mathematico invisivel, 
que representa o   centro   exacto   do 

ooo- OOO- 

Já, do extremo norte da Norue- 
ga, se dizia qualquer cousa análoga, 
porque ali se apertam os gráos de 
longitude. Os capitães dos navios 
norueguezes, que navegam por aquel- 
las costas, referem que lhes causava 
não poucos inconvenientes e facili- 
dade com que se mudava o tempo 
da Hollanda em  Bergcs com o de 

Ainda é mentir um pouco, quan- 
do se dizem cousas aliás verdadei- 
ras,  mas que se não pensam. 

ISD 

<0 orgulho é um mendigo, que 
grita tão alio como a necessidade: 
mas que é infinitamente mais insa- 
ciável^ — Franklin. 

tSD 1 CÁPSULAS CRH»S FOURNIER 
Bstaa ompeolam alUvlam immadSctamcato • ouram «m seguida as 

BRONCHITE8, TOSSE, CATARRHOS 
« qoaesqnw eotras APraOÇOU PULMONAüBS 

rooaftadM p«Ioa prineipMa ■ffttoo»  do   ——"*« iatmlr». 0*0 
PARIS — 10. Ru« da Coltmel Moll « *m todo* *$ PHartut^tu de BRASIL. 
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- III - Guardar domingos e festas... 
MANDAMENTO  por si  só 
exclue   uma   explicação.   O 
o   indivíduo   devera   obser- 
val-o sem considerar, na in- 

trospecçào dos sentidos. 
Devemos absler-nos aos domin- 

gos de um trabalho que nos traga, 
em conseqüência, um lucro. Porquê? 
Porque não o fazendo incorremos 
num menosprezo á tradição religio- 
sa. Porque Deus, mesmo sendo deus 
teve necessidade de descançar ao sé- 
timo dia da sua tareía. E esse seu 
descanço santilicou a data. Se temos 
uma religião pela qual trilhamos o 
nosso melhor passo, devemos co- 
piar de Deus o mesmo horário do 
seu primeiro labor. Temos obriga- 
ção semanal de dedicar o dia de do- 
mingo ao temperamento das nossas 
forças gastas durante os seis outros 
anteriores, na devotada lembrança 
de que o Crrador existe e assim pra- 
ticou 

Não é só isso. O domingo e as 
festas santas são deveres racionais 
da nossa intelligencia. Que seria da 
nossí própria labuta, se não houves- 
se para suslental-a, intermittentemen- 
te, o consolo de um descanço do- 
mingueiro? O corno humano é uma 
machina e » repouso dominical é o 
azeite que a lubrifica de tempo em 
tempo. Ha alguns exemplares dessa 
machina que dispensam o azeite, im- 
pulsionado como fica o seu funecio- 
namento pela desesperada carreira 
da ambição. 

Para esses o terceiro mandamen- 
to não existe. Perder um dia só por- 
que a religião sagrou-os? Que é a 
religião? Um agglomerado de con- 
venções ? E o capital empatado na 
santificação desse aia? 

Mas esquecem que o homem é 
um átomo infinitesimal das grandes 
forças e que o seu labor é zero jun- 
to ao próprio mundo que o incita. 
Esquecem que adeante da sua lueta 
tenaz, ha o vácuo incomprehensivel, 
á sua retaguarda, o vácuo; em toda 
parte, o vácuo do desconhecido e do 
incommenMiravei que se soluciona 
bruscamente na  morte. 

P" 

D0- 

Que são as nossas grandes von- 
tades comparadas com a evolução 
diária do cosmos que nos suppor- 
ta ? Quem descobriu e interpretou a 
razão da causa primeira? Que so- 
mos, mesmo que reunidos na massa 
total da nossa agglomeração huma- 
na, comparados ao mysterio da mor- 

nhores das cousas as mais chega- 
das a nós m»smoi, do nosso sys- 
tcota, não temos direito de digres- 
sar a rota que a Suprema Omnipo- 
tencia nos traçou. 

Assim, a semana ficou sendo co- 
mo que o nosso intinerario alterna- 
do. E somos felizes ainda, porque 
todos os seus seis dias são differan- 
tes, bastante deseguaes. 

Afora isso, se não quizéssemos 
observar o domingo, por uma rebel- 
dii á pragmática religiosa, a nossa 
própria natureza nos levaria a tal. 
Me^mo porque não poderíamos rir 
muito tempo. Dominaríamos duas. 
três vezes e acabaríamos impreteri- 
velmente na ridicularia de uma der- 
rota, que não poderíamos mesmo 
vencer   Logo, desde que não tenha- 

A brilhante cantora paulista Leonor AÇuiar. que aperfeiçoou os seus estudos em Paris, como 
pensionista do Estado de S. Pauio. com optimos resultados. H distinrta artista patrícia 
acha-se actualmente em S. Pauto e realisará brevemente um concerto no Theatro Muni- 
cipal. Este 'clichê,, é a reproduccSo de um quadro do notaoel pintor argentino Alfredo 
Oitiero. que tigurou no Salon de Buenos Ayres. 

oo oo 
te? Porventura, a nossa fanfarroni- 
ce de seres superiores que dominam 
e que conquistam o mundo das sci- 
encías, já chegou á conclusão pre- 
cisa de que a alma é immortal ? De- 
duzimos que sim, dirão os estudio- 
sos da religião. 

Mas   deduzir  não   é   provar.   E' 
rodear a prova. 

Ora,   desde   que   não somos   se 

mos processo positivo para vencer, 
não devemos tentar a victoria. Para 
que uma gabolice desse quilate? Se 
não podemos, não devemos simular 
uma força.-E a nossa própria cons- 
tituição orgânica de humanos nos 
aconselharia pouco depois — guar- 
dar domingos e festas ... 

MANOEL VICTOR. 

'^ 

99 Esmalte "Gaby 99 Creme "Gaby 
E usado pelas snras. Elegantes! Q Conserva o brilho das unhas por mais de 8 dias 

para a belleza da cutís. Resiste á lavagem 
VENDE-SE EM TODHS PHARMnCIflS   PERFUMrtRIftS  ETC 
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Uma   anecdota 

de Sophia Arnold. Sendo commis- 
sario de policia M. de Sartines, man- 
dou comparecer na sua presença a 
celebre actriz, com o fim de averi- 
guar que personagens tinham ceado 
com ella na véspera; e interrogou-a 
da seguinte maneira: 

— Queira   dizer-me   onde   ceou 
honteml 

— Não   me   lembro,   respondeu 
ella. 

— Ceou em sua casa? 
— E' possivel, que sim. 
— E    tinha    convidados   á   sua 

mesa? 
— E' provável que tivesse. 
— E entre esses convidados ha- 

via pessoas importantes? 
— Esse    caso    pôde   ter   acon- 

tecido. 

— Quem eram, então, os perso- 
nagens? 

— Não me lembro. 
— Quer-me parecer, que uma 

mulher como a sra. é, devia lem- 
brar-se d'estas cousas. 

— Devia; mas deantedeum ho- 
mem como o sr. é, eu não sou uma 
mulher como sou. 

GU 

Aspecto da recepção popular do sr. Victor Manoel Orlando,  no Thealro  Mafalda, no  Braz.   Vê-se, junto 
do estandarte da frente, o grende estadista italiano no meio do povo. 

CS1 TO 

Palavras de uma distincta Rrtista 
í~\ FIM principal desta, é para lhe asseverar que o seu rc- 
^ constituinte-phosphatado "VflNflDIOL" é o melhor 
fortiíicante que eu conheço, para tranquilisar o systema ner- 
voso e reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba- 
lho intellectual, pois é de uma acção rápida no levanta- 
mento das forças. 
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Uma carta do Sul 
■—— 9\7U 

C^COJVlPflNHANDO os versos 
que saem hoje nesta pagina, 
o nosso apreciado collabo- 
rador Joinville Barcellos, que 

transferiu sua residência para o Kio 
Grande do Sul, escreveu de Qua- 
rahy, uma interessante carta ao 
nosso director, da qual extrahimos 
os seguintes tópicos: 

«Escrevo-lhe de Quarahy, cidade 
na fronteira do Uruguay, a um dia 
de Montevidéo, e onde me encontro 
como juiz districtal. Quarahy é uma 
cidadesinha de campanha, rodeada 
de campos esplendidos e ondulados. 
{\ quem, como eu, sae de Piralinv, 
o que mais encanta nestes municí- 
pios de fronteiras são as estradas 
magníficas e macias como as coxi- 
ihas que as cingem. Tenho gostado 
dos costumes e da gente desta terra. 
Em noites de luar, aqui, não se ac- 
cendem os glóbulos da illuminação. 
Nos passeios, em frente ás casas, 
geralmente baixas, sentadas no para- 
peito das janellas, moças, em bando, 
conversam alegremente; na praça, 
em torno ao corãto, outras passeiam, 
como borboletas nocturnas, extasia- 
das de luar. Na praça, todas as tar- 
des, ha tennis: reunem-se muitas 
moças e rapazes, jogando, flos do- 
mingos e quintas, faz-se cinema no 
theatro, que fica cheio de moças, 
vestidas com luxo e elegância, im- 
portadas de Montevidéo. Em frente, 
lica a cidade de Ortigas, separada 
desta pelo rio Quarahv, onde ás ve- 
zes tenho remado, saudoso do Tietê. 
Um dia destes subi o rio, com o 
barco cheio de moças, que faziam 
uma algazarra formidável, como as 
normalistas de S. Paulo, nos bondes 
do Braz. Breve enviarei uma pho- 
tographia para a «Cigarra», que aqui 
está sendo muito lida e apreciada. 

Aproveitando o tempo, que ha 
de sobra, tenho escripto algumas 
poesias, cantando estas lindas gaú- 
chas e estes scenarios do pampa. 
Junto seguem uns versos para você 
publicar. 

Fazendo votos pela sua felicidade 
pessoal e pelo eterno suecesso da 
querida <Cigarra>, aqui termino esta. 

Recommendações á sua exma. 
familia. Saudades aos da redacção e 
acceite um abraço affectuoso do 

JoinDille. 

■ J 
Rosa dos Pampas 
 o o  

O (Versos inéditos) 

Ro querido Gelaslo Pimenta 

Esplende a terra Ilorida. 
A' doce luz do arrebol, 
Como uma noiva vestida 
Para o noivado do sol. 

Sobre o verde da campina 
O céu se arqueia e  reluz, 
Como uma taça opalina 
Falseando aos beijos da luz. 

Sorvendo a seiva do dia, 
Surge, qual nympha jovial 
Pi  embriagar-se de ambrosia 
Numa taça de crystal. 

Ha  quem, ao vela, supponha 
Ver uma deusa paga, 
Quando appareee, risonha, 
Na clara luz da manhã. 

E' poetiza, cem certeza, 
Porque adora o céu  azul, 
O bucolismo e a belleza 
Das madrugadas do Sul. 

Eu exulto á sua vinda, 
Fico contente de a ver 
Mais faiscante e mais linda 
Nas horas do amanhecer. 

Ouço na sua boquinha 
PL voz de um  anjo, a vibrar, 
Como na concha marinha 
Se ouve o gemido do mar. 

Sorri com timido enleio, 
Como uma rosa sorri. 
Sentindo roçar-lhe o seio 
O bico de um colibri... 

Seu lábio deve ser doce 
Como o nectar do jasmim; 
Se abelha doirada eu fosse, 
Que ventura para mim! 

Roçar, de leve, naquelle 
Lábio fino como um véo; 
Estar sempre perto delle, 
Qual se estivesse no tio ... 

Beijar-lhe a  cândida face, 
Nalgum momento cruel, 
Qual se meu beijo pousasse 
Num loiro favo de mel.. . 

Pousada em seu rosto lindo, 
Ah! que delicia sem par! 
De noite, ao vela   dormindo. 
Seu somno de anjo velar .. . 

Lembra uma rosa orvalhada, 
Assim, discreta e gentil, 
Que ao romper da madrugada, 
Se desprendesse do hastil. 

Radiante, fresca e mimosa, 
Pòz-se a falar e a sorrir . .. 
Uma flor como esta rosa 
Ah! quem me dera possuir! 

Zelando-a como  um thesoiro, 
Com carinho e devoção 
Plantal-a num vaso de oiro 
Que se chama coração . .. 

E eu provaria aos leitores 
Como nunca appareceu. 
Em toda a historia das flores, 
Um jardineiro como eu ... 

Ha de crescer tanto,  tanto, 
Como a um milagre de Deus, 
Sob o orvalho do meu pranto 
E a ardeneia dos olhos meus. 

Entre orgulhoso e faceiro. 
Pulsará meu coração 
De poeta e de jardineiro, 
Quando nascer um  botão. 

Em poentes cõr de violetas. 
Verei, cobrindo-a, feliz, 
A nuvem das borboletas 
E o bando dos colibris ... 

Em breve, a rosa faceira, 
Com o pollen do meu amor, 
Se abrirá numa roseira 
Carregadinha de llôr... 

Riu Grande do Sul, Novembro de   1920. JOINVILLE BARCELLOS. 

A Saluaçfio das Creoncos 
Agentes: 

TELLES, BAKBOZA & Cia. 
luliku|iMii,35-S.HILI-lmiI 

Quando o leite de peito é  insul- 
liciente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de  um  recurso  inestimável 
para supprir  aquelle déficit. Encon- 
tra-se  nos   empórios,  pharmacias e 
drogarias. 
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Laboratório  Especial  de  Asepsia  e  Hypodermía  de  São  Paulo 

Inaugurou-se. a 14 do corrente, o 
Laboratório Especial de Asepsia e 
Hypodermia de São Paulo, de pro- 
priedade dos srs. V. Cioffi & Comp. 

€> Laboratório, que funeciona no 
segundo andar do prédio n.0 Hj da 
rua do Thealro, acha-se magnilica- 
mente montado, oecupando diversas 
salas amplas e confortáveis.   Veem- 

se alli os mais modernos e aperfei- 
çoados apparelhos para a preparação 
de líquidos injectados, sendo este o 
lim exclusivo para o qual foi mon- 
tado aquelle estabelecimento, opti- 
mamente dirigido pelo distineto phar- 
maceutico desta praça, sr. Sãllberg 
Milani. 

O acto inaugural, que se revestiu 

da mais alta cerimonia, foi presidido 
pelo cxmo. sr. d. Duarte Leopoldo e 
Silva, arcebispo metropolitano, ser- 
vindo de paranympho o sr. dr. Mar- 
rey Júnior, deputado estadual. 

Após o acto inaugural, o exmo. 
sr. d. Duarte Leopoldo e Silva pro- 
nunciou um bello discurso sobre os 
fins a que se destina aquelle estabe- 

0 Exmo. .Hrcebispo Metropolitano. d. Duarte Leopoldo e Síloa e srs. drs. Ulysses Coutinbo, Marrey Júnior, padre Luiz Tabor, pbõrmaceulicos 
.Hntonio Maclerio Homem e Syloio Sailberfí Milani ísocio e directon e as exmas. sras- dd. Vicentina Cioffi isociaf e Camilla higuera, 
a porta do edifício do Laboratório Especial de Asepsia e Hypodermia, no dia da sua inauguração. 

.ra pholographiã íirãdã no diã da inauguração do Laboratório Especial de Asepsia e Hypodermia 
de S. Paulo. 

lecimento, terminando por de- 
sejar^aos seus dignos proprie- 
tários, grande prosperidade. 

Falou em seguida, em no- 
me da firma, o dr. Lílysses 
Coutinho, agradecendo ao sr. 
arcebispo as suas amáveis c 
eloqüentes palavras. 

Assistiu á inauguração 
grande numero de pessoas da 
nossa sociedade, notando-se a 
presença de distinetos médicos, 
pharmaceuticos, dentistas, es- 
tudantes de medicina,commer- 
ciantes, industtiaes e vários 
representantes da imprensa, in- 
clusive diversas senhoras e se- 
nhoritas. Aos convidados foi 
offerecido uma mesa de doces 
finos e champagne, sendo nessa 
oceasião ainda p. oferidos al- 
guns discursos. 

Os proprietários do Labo- 
ratório Especial de Asepsia • 
Hypodermia de S. Paulo são 
os exclusivos fabricantes do 
afamado anesthesico Alvatun- 
der e do reconstituinte, de 1.0. 
2.o e 3.o grau, Neoserum. 
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S. Paulo 

Quando se encherá 
o  inundo 

Ravenstein cal- 
cula que o máximo 
de densidade de po- 
pulação, que a ter- 
ra pôde sustentar é 
de 83 pessoas por 
kilometro quadrado 
nas regiões férteis 
e de 6 nas áridas, 
e de accôrdo com 
esta base, a máxi- 
ma população do glo- 
bo nâo pôde ultra- 
passar o numero de 
59.94 milhões de ha- 
bitantes. 

Actualmente, a 
proporção do au- 
gmento em cada dez 
anno 6 de 8,7 por 
100 na Europa, 6 
por 100 na Ásia, 10 

•por 100 na flfrica, 
30 por 100 na Aus- 
trália e na Oceania, 
20 por 100 na Ame- 
rica do Norte e 15 
por 100 na Ameri- 
ca do Sul. 

A proporção me- 
dia de augmento em 
toda a terra ascen- 
de a 8 por 100 em 
cada dez annos, e 
continuando assim, 
o mundo terá 5.994 
milhões de habitan- 
tes, máxima popula- 
ção possível a sus- 
tentar, no anno 2.072, 
ou seja dentro de 
162 annos. 

Um esfarrapado, 
subiu a um primei- 
ro andar, onde exis- 
te installado um con- 
sultorio medico. 
Bateu á porta, e veiu 
abrir lh'a uma se- 
nhora. 

— O' minha se- 
nhora I era um gran- 
de caridade que me 
fazia, se pedisse, pa- 
ra mim, ao sr. dou- 
tor, um par de cal- 
ças velhas, que já lhe 
não fizessem falta I... 

— O sr. doutor 
sou «u; — respoji- 
deu, sorrindo, a me- 
dica. 

«Tenho em frente dos olhos um 
quadro de Cayp, que é o symbolo 
da vida: Uma ampulheta, um livro, 
uma taça, uma lyra, um tinteiro, uma 
rosa e uma caveira. 

«No fim de todos os amores, ha 
sempre uma caveira; mas o que im- 

«n-nnll"l;l   Isttnuín     -     E: •"<• «-i 
HUA 7 Dê seieMBHO. iaj-soo. 
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DID 
Únicos  depositários  no  Estado de  S.   Paulo 

Oscar   F^luies   &:   Cia. 
Largo de S. Francisco N. 5 o S. PAULO DID 

porta   isso   áquelles que   aspiram   a 
rosa?> De R. Houssayt. 

Oi 
Ouvido n'um club: 
— Não me reconhece ? 
— Não, senhor. 
— Já esperava Nso.   Sou aquelle 

desgraçado, que fugiu com sua filha. 

ha de haver cinco annos. Venho pe- 
dir-lhe, que a receba outra vez, • 
que tudo o mais fique esquecidoI... 

Oi 
As   victimas    da   injustiça   d« 

vem   consolar-se   pensando  que 
verdadeira    desgraça    consiste    era 
commetei-a. — Pithdgoros. 



Ilcspanholadas 

Rndava em Florença passeando 
um hespanhol com um Ilorentino, a 
tempo que passou o grão-duque com 
o cardeal seu irmão, e um soberbo 
trem de criados, lacaios e carroças. 

Perguntou o florentino mui ufa- 
no ao hespanhol, vendo o pouco ca- 
so que este fazia de tão grandioso 
apparato: que lhe pareciam aquelles 
príncipes e a sua grandeza ? 

Respondeu elle: 
<En Espana tenemos quarenta 

como ei cardenal; diez como ei gran- 
duque, dos como ei Papa, y uno co- 
mo Dios. Los 
quarenta son los 
quarenta canoni- 
gos de Toledo, 
los diez son los 
diez grandes de 
Espana; los dos 
como ei Papa son 
los arsobispos de 
Toledo y Sevilla; 
ei uno como Dios 
es  nuestro rey. 

de bom humor, n'uma das ruas 
de Brunswick, onde Franz Abt 
foi, durante muitos annos kapell- 
meister do theatro da Corte. E 
entre ambos foi trocado este bre- 
ve dialogo; 

— Que bella disposição, meu 
caro mestre! Vejo-o com toda a 
apparencia de quem está satis- 
feito! D'onde vem se não é in- 
discreção ? 

— Venho 'e jantar, meu caro 
amigo. 

— E com certeza, que jantou 
^ bem 1 Diga-me, então, o  que te- 

ve para o jantar? 
— Um  peru... 
— E quantos eram á  mesa? 
— Éramos dois. 
— Quem era o outro? 
— O peru, respondeu flbt. 
E continuou   o seu   caminho, 

na  mesma bm disposição. 

OD 

— O meu amigo tinha-me dilo, 
que esta sua casa de campo ficava 
a tiro de espingarda da estação do 
caminho  de ferro. 

— E fica. A tiio das espingardas 
modernas, que alcançam a três ki- 
ló metros. 

h  moral   da Historia 

PINKLFTS 
1 Quando os outros baxanles! 

não derem resultado 
THI   DR.   WILLUIM  ÜEDICI»   00. 

RH)   DR   JAMRIRO 
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Dois   á   mesa 

O «Zuricher Post» publicava, ha 
alguns annos, recordações e cartas 
inéditas de Franz ftbt, o kapellmeis- 
ter-compositor, que falleceu em 1S85. 

Franz flbt não éra só conheci- 
do pelas suas magníficas composi- 
ções musicaes; era-o, também, pelo 
seu formidável appetite. 

Um dia, um dos seus amigos en- 
contra-o, exuberante de satisfação e 

Interrogaram umas damas roma- 
nas, Livia, viuva do imperador Au- 
gusto, sobre os meios de que se ha- 

via servido para 
ter conservado 
constantemente 
o affecto cnlra- 
nhado de seu ma- 
rido. 

— De meios 
muito simples, — 
respondeu Livia; 

    — cumprindo   ri- 
^^^^^^^^^^^^ gorosamente os 

meus deveres, 
caminhando ao encontro dos dese- 
jos de Augusto, executando pontual- 
mente as suas ordens, não me in- 
tromettendo nos assumptos a que 
não era por elle chamada, e procu- 
rando esquecer ou ignorar os seus 
defeitos, se é que tinha algum. 

Jayme I acabava de receber, pe- 
la vez primeira, um embaixador de 
França, o qual unicamente era no- 
tável pela sua elevada estatura. 

— Que  vos parece  o novo  em- 

baixador ? — perguntou o monarcha 
ao celebre chanceller Bacon. 

— Que vos direi. Senhor ? — res- 
pondeu o chanceller. Tenho obser- 
vado que, freqüentemente, esses ho- 
mens tão altos são como os prédios 
de muitos andares, em que o ulti- 
mo é sempre o peor mobiliado. 

O príncipe de Orange dispunha- 
se a desempenhar uma commissão 
secreta, quando um official de sua 
confiança se lhe acercou, perguntan- 
do-lhe qual ella fosse. 

— Sois capaz de guardar um se- 
gredo? 

— Sim, meu   general. 
— Pois, também eu; respondeu- 

lhe o príncipe. 

O0= =C2r -CO 
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VILHA PAULISTA" c com o  tóxico "CONCEIÇÃO"  (Formlclda  Madarna). 
Este tormlcida serva em Iodas as machlnas  a  logaralro.   A  cxllncção  fica 
SSe/a mala barato que par qualquer outro processo. 
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r á Emprcza Commercial "A ECLECYICA,, — lu João Briccela, 12 (Praça Anlonio Prado) 1. andar — Caiu postal. 539 - S. Paulo 
., Agentes TELLES IRMÃO • Cia. • Rua BOa Vista, M - SIo Paulo 
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cheguei a ficar quasi assim 

Solfria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de AlcatrAo e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
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Completamente curado e bonito 
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trc à Pncjiiila> 
Machère 

J'ai suivi, autant que m'a permis 
ma faible connaissance de Ia belle 
langue portugaise, á laquelle je de- 
voue une extreme admiration, tes 
collaborations dans le delicieux ma- 
gazine «A Cigarra» et j'ai appris a 
te regarder comme un être parfai- 
tement ideal, á cause de Ia grandeur 
d'âme que ces lettres laissent en- 
trevoir. 

Mais, mainíen^nt, Ia résolution 
que tu as prise de nous priver de 
ces charmantes irradiations de ton 
intelligence si claire, si profonde, 
guidée par ton coeur magnanime qui 
y a donné tout le sentiment délicat, 
cette disposition, je te le jure, m'a 
surpris 

Nous priver de nous associer à 
un esprit juste, ideal, charmant et, 
surtout, ce qu'on voit peu souvent 
dans notre sexe, doué d'une forte 
puissance philosophique! Ohl ç'a 
n'est point possible! Célait un dom- 
mage irréparable. 

Dicu, dans sa eten.elle sagesse, 
a choisi des personnes qui ont á 
remplir une tache quelcongue dans 
le developpemcnt des societés mon- 
diales, et dans ses ames. II mel 
une quanlité determinée de diligence, 
savoir, ou bien des qualités artisti- 
ques, du sentiment du Beau ou du 
Bien, ou, enfin, II leur donne du 
cceur parlait. 

Ainsi ont paru dans le monde 
Socrate, Jesus Christ, Copernic, La- 
voisier et toute sorte de philosophes 
et savants qui se sentaient inspires 
á réformer les anciennes instituitions, 
et á íaire éclatér Ia valeur du travail 
et de rapplication. 

Cest Ia Science qui passe. 
Ont paru des gens bravant tous 

les périls qui ménacent leur propre 
existence, isoles du monde, ils pas- 
sent les jours de leur vie sainte et 
sublime au cote des malades à rho- 
pital. 

Cest Ia Philantropie qui passe. 
Les guerriers hardis, fiers qui oflrent 
dans Tautel de ia Patrie leur tran- 
quililé, leur commodité, les douceurs 
du ménage, les caresses de Ia fian- 
cée, Ia tendresse des parents, t utes 
les délices de Texistencc, leurs pro- 
pres vies, comme Tont fait récem- 
ment nos glorieux p jilus et nos 
braves alliés dans Ia grande guerre. 

Cest THéroisme qui passe. Et 
toi, ma chêre amie, tu as aussi un 
devoir á remplir, malgré que ce soit 
dans une sphère d^ctivité plus res- 
treinte, c'est á dire, en notre societé 
(un monde en miniature) et c'est le 
devoir de nous guider vers !e Bien, 
Ia Sagesse, le Bonheur, par 1c phare 
de ton intelligence exlraordinaire. 

Et, si les étincelles qui jaillisent 
de ton esprit brillant nous font son- 
ger à des idées généreuses, si elles 
nous mènent á Tidíalisme, si elles 
nous lont parvenir au dessus de Ia 
realité brutale du materialisme. Ia 
vie n'étant qu'une sorte d'utopie 
nous semblcra-t-elle plus charmante 
et le fardeau lourd de Ia raonotonie 
et de Tennui se rendra plus léger á 
porter. 

Et tout cela, ma petite, on prolite 
en te lisant. 

N'est-ce pas qu'un egoYsme que 
de nous soustraire á ces joies raili- 
neés? 

Oui, je crois, et tu y convien- 
dras en y songeant un moment. 

Et, à ton coeur três sensible et 
sentimental, il restera toujours una 
sorte de remords si tu ne veux pas 
changer de dessin. 

Et je viens, au nom de toutes 
les lectrices de Ia <Cigarra>, te prier, 
á genoux, de continuer á íaire écla- 
ter du haut de ses colonnes tis 
pensées exquises. 

En attendant, je suis siirc, que 
nous serons exancées, je t'embrasse. 

Lis de France 

Elle e EHa 

Bello rapaz, elle, alto no seu 
porte esbelto, olhos grandes e lumi- 
nosos, c bellos castanhos penteados 
para traz, bocea bem feita. E' mais 
seduetor ainda quando sorri, mos- 
trando uma carreira de alvissimos 
dentes. Suas iniciaes são I. B., re- 
side á Alameda Barão de Limeira e 
ama em segredo uma linda menina 
que tem as inicias P. R, a qual, 
pelo que parece, é um tanto ingrata 
para com elle. Que par lindo que 
seria, pois Mlle. é bella, tem lindos 
cabellos castanhos, uns olhos gran- 
des e expressivos que seduzem, uma 
boquinha que sorri sempre, mostran- 
do uns dentinhos alvos e eguaes. 
L' mais fascinadora ainda quando 
suas níveas mios roçam, com ver- 
dadeira maestria, sobre o teclado 
do piano. O único defeito de Mlle. 
é ser tão ingrata, de uns tempos 
para cá, com Mr. Porque esta mu- 
dança? Si soubesse quanto elle sof- 
frel Da leitora — Melindrosa. 

Na rua Piauhy 

Eis, querida «Cigarra», o que le- 
nho notado: Ernestina dos S., cada 
vez mais engraçadinha. Jandyra, 
quando 6 o casório? Tila, muito 
amável e sympathica. Maria, achan- 
do falta em alguém. S , em dolorosa 
paixonite por um certo moreninho. 
E, afinal, eu, rogando á amiguinna 
<Cigarra> que não se esqueça de 
publicar esta listlnha. Da leitora e 
amiga — Eu vi tudo. 

JUVENTUDE /ICEXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 

fl  JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXAMORE.   iÇJ 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias c Drogarias 



dos próprios da 
> ouro, o mundo 
ente   orgulhoso, 
tentes para que 
amar.   Has de, 

udades de mim, 
imo  tu, me fôr 
primir este amor 
itâo já será tarde. 
será teu o meu 
orno tu, nas es- 
lo esquecimento, 
que nasceu na 
d* intensidade 
da   juventude, 

eio  de   vida, foi 
o insondavel do 

teu   enorme  e 
ZL 

Funda 

nota a aprecia: 
.., o moreno de 
nho da Adalgi- 
sticia,. a sensatez 
raça da Carlota, 
a elegância da 

ibaraço da Guio- 
>s da Cecília, a 
■ina C, a   sym- 
S., o olhar da 

:adeza da Zezi- 
olanda M-, o co- 
gradece a beija- 

lie. Titã 

i de uma delica- 
agra e de bello 
Vive constantc- 
os um riso ale- 
rena, tem a cutis 
ladeiro rosicler. 
'andes e negros, 
dois puríssimos 
ivcl e de requin- 
ma das bellezas 

assídua leitora 
ieta. 

iduva 

no baile do dia 
■ Maria»: Tina 
u, estava preoc- 
ngada com a M-, 
> coraçSo do P. 
istavacomoves- 
. Será desgosto 

i   muito  íiteiro? 
a todos os ra- 

lo tinha se trans- 
Dicta M., muito 
certo rapaz. Ce- 
i. Al cinda, apai- 
anjo> de M. ft. 
indilferente por 
sncantada pelos 
sou com elle to- 
iboa em muitos 
latisleitissima ao 
a do Carmo L., 
i d'aqui. Muito 
l^m que o seu 
10 no Rio. Ra- 
nuito retrahido. 
ias noivo. Gen- 
quando dança- 

va o picadinho. Floriaw l~, 
tio triste, que inspirava 
Adalberto, já está dando na vWa o 
seu namoro. Dr. Campos, adiando 
falta em alguém. Syhno C., occnpa- 
dissimo na fabricação d* umas fitas. 
Oduwaldo, maldizendo a sua sorte 
e as senhoritas. José P., que se diz 
ser boêmio, nesta noite fez uma bai- 
ta declaraçáo de amor a uma se- 
nhorita. Dr. Ernesto L., ganhou um 
lindo botio encarnado, de carta se- 
nhorita. Guarde bem 1 A Duarte, as- 
sim pequeno como é, ainda achou 
quem o amasse. Raul D., satisfei- 
tíssimo com a sua nova conquista. 
Manoel A., gosta de moça qua fal- 
ie dilfidl. Dr. Pedro M., dizendo a 
certa senhorita que só se casaria 
com moça loira. Da leitora e ami- 
guinha sincera — Tirioa. 

Algumas ponderações á 
<Prot*clora> — (Mocóca) 

Lendo a ultima «Cigarra», depa- 
rei com a tua cartinha a mim diri- 
gida. Ri-me gostosamente da tua in- 
genuidade, pretendendo defender as 
senhoritas A. e I. R. Desviaate-te, 
porem, maldosamente, do teu objec- 
tivo; nào te limitaste somente a ex- 
tender as tuas considerações á «De- 
silludida»: foste alem, sem motivo 
nem preâmbulo, atirando piadas ao 
distineto dr— Mas, foste infeliz, mi- 
nha cara amiguinha, porquanto, nas 
breves linhas que traçaste, sam o 
quareres, salientaste ainda mais, com 
pinceladas vivas de «virtuosa», a ni- 
tidez das rainhas palavras, reflexo 
da verdade. Menos infeliz, porém, 
não foram, por certo, as tuas pro- 
tegidas, vendo, em ti, num fumo de 
lllusÂo que em breve se diffundio, 
desapparecendo na bruma da reali-,- 
dade, uma defensora... que nada de-^tf 
lende. Es tú mesma, que, no ultimo aB 
trecho da tua «Carta Aberta», ca- 
hjndo na mais desastrada contra- 
dicçáo, confessas em toda a sua ple- 
nitude, que, realmente, as senhori- 
nhas   sâo   insistentes  em   atirar  as 

CmlABORAÇAÒ 
DrtS LEITORAS 

settas de Cupido ao joven dr. Si- 
mSo, vejamos: como pode a amigui- 
nha atlirmar que o joven dr. «ja- 
mais será digno das distinetas se- 
nhorinhas», si é a própria «Prote- 
ctora» quem, ao terminar a sua mis- 
siva, assim se exprime?: «Peço, por- 
tanto, ao joven dr., menos orgulho, 
mais seriedade e que seja menos 
agradável com as senhoritas, afim 
de não i]ludil-as>. Fallastc á verda- 
de, quando disseste ser o Esculapio 
um orgulhoso; faitasta á verdade di- 

EI   REI    DDS 
5ABDMETE5 

- ^^ 

SABONETE^ 

HYGIt^iCD 
//„  REFRESCANTE 

E COMO o oimim 
A T0I70S AGRAPA 

zendo-o uni liviano e finalmente fos- 
te injusta, considerando-o indigno 
das «senhorinhas». Extremamente de- 
mocrático e criterioso, elle, como to- 
da a creatura digna, possua um amor 

propno, offandido com as pretençflas 
tuas e de tuas protegidas, embalanda- 
sa num sonho irrealisavel. Quanto i 
sua sincera amabilidade, é bam da 
var que as tuas mlles. náo quizeram 
comprehendel-a através de uma aan- 
sade desinteressada, corapletameate 
desprovida de segunda intençio: mui- 
to propositalmente, interpretaram-na 
inversamente... Dahi as «settas» sa- 
rem atiradas!II... Irteprebensivel na 
sua dignidade intangível, na ractídio 
comprovada do seu caractir, na ela- 
vaçào e nobreza dos seus sentimen- 
tos, o novel scientista jamais aará 
attingido por Mlla «Protectora». Da 
leitora — Desilludida. 

Uma festa em Campinas 

Amiguinha sincera da querida 
"Cigarra,, venho pedir-te um logar 
entre as tuas bailas azinhas, para 
poder contar-te o qua notei em ca- 
sa do sr. Antônio MarteDi, no^jdia 
do baptisado do seu filhinho. Em 
primeiro logar reparai cem attençèo 
nas amabilidades do sr. MarteDi a 
d. Tosca para com todos os convi- 
dados. Pouco depois, notei qua • sr. 
José Fragoso, estava todo alegra a - 
communicativo, tendo a seu lado 
d. A. que, como sempre, captivava 
a sympathia de todos os presentes. 
Dos rapazes pude notar o seguinte: 
Fragosinho, apresentado seu bello 
palminho de cara ás suas gentis 
admiradores; Tavares, bastante pen- 
sativo, o que lhe dava uns aras da 
carrancudo, quando, na verdade, pos- 
sue um coração de ouro ;Nén6, amá- 
vel em demasia; Guerra, como sem- 
pre, era o palhaço dos convidados; 
Bruno, dançando á bessa; Getulk», 
queridinho do grupo e o sueco da 
festa; Carneiro e Heitor, propocio- 
nando aos convidados, alegres ho- 
ras de prazer com suas valsas a 
tangos. Da leitora — Despresadã. 

s»»<^*€r-*m—>»i—L>» 

Paro os gropdes males, os grandes remédios KOLYOH NBIHA! 
Magnífica composição de — kola, Yohimbina Strichinina e formiato de sódio MEDIAMENTO ALIMENTO 
0 augmento 2 a 3 kilos de peso em um mez, uma pessoa pode obter com nm frasco de KOLYOHIMBINA 

Zl gaitai it Kolyohimbina nin uís pi ra lifi„   21 pit» ii Kolyohimbina iilra uis pt 3 im 
TÔNICO DOS NERVOSI — TÔNICO DOS MUSCULOSI — TÔNICO DOS CORAÇÕESI 

TÔNICO DO CÉREBRO I 
     CURJW:      

Tubercuiosc  (n«  I.a lace) 
Anomía 
Chloro  anemia 
Flores Brancas 
Fadiga ccrtbral 
Hystcrisnío 

Nervoso 
Niurasthcnia 
Vertigens 
Pai lides 
Broncbitas chronícas 
impotência (cm 15 dias) 

lasomnía 
Paludismo 
Perdas aeminael 
Lymphatismo 
Convalescenças 
Catarrho da bexiga 

Dores da cabeça 
Fraqncia geral 
Falia de appatitc 
Magraza 
Catarrho uUrino 
Rachitismo 

Maravilhoso Restaurador da Vitalidade Perdida 
KOLYOHIMBINH — E' o grande remédio para cara rápida das 

moléstias dcpauperanlas. 
KOLYOHIMBINA — Desaovolve a fortifica os seios das senho- 

ras, tornando-os rijos a ballos. 
KOLYOHIMBINA   -   Dá cor rosada ás laces a aos lábios. 

KOLYOHIMBINA   —   Nfo tem dieta e sa pode tomar no trabalho- 
KOLYOHIMBINA  -<-  E' receitada diariamente palas summidadcs 

médicas do paiz. 
KOLYOHIMBINA  — Custa um vidro 55000 c vende-se i 

as boas pharmacias a drogarias do pais. 
Está approvaõo na DlrectorU geral da Saúde Publica do Rio de Janeiro» sob o n. 3S9 de M de Julho de IfW. 

flQEMTE EM 5A0 PAULO: — JV.    MLA**AN**ÃO  —   RUA   JOSÉ  BONIfflCIO,  45  (Sobrado) 
| DEPOSITÁRIOS NO RIO — E. Lcgey - Araújo Freitas — Y.   Rnlfier 



COLLflBORflÇAO 
DRS LEITORAS 

"iml 
Berlinda no Braz 

Waldomiro, muito fiteiro; Hilá- 
rio M., muito ingrato para com a 
Mlle. que lhe quer muito; Nelson R., 
por ser serio; Álvaro N , por ficar 
muito na janella; Orlando P., orgu- 
lhoso; Géca Tatu, por me olhar mui- 
to; Oscar S., convencido; Augusta, 
a encantadora morena dos olhos at- 
traentes; Irene, apaixonada; Isaura, 
por andar triste; Annita G., por ter 
uns lindos pesinhos; Alice P. Lima, 
por ser muito risonha; Olga Macha- 
do, talentosa. Da leitora e collabo- 
radora — Mlle. Géca Tãtú. 

Perfil de Mlle. Norah 

A minha perfilada é uma <ca- 
rioquinha> extremamente sympathi- 
ca. E' possuidora de lindos cabellos 
loiros, tez clata e bellissimos olhos 
castanhos, que brilham como duas 
estrellas no firmamento. Seu nariz 
é bem feito e sua bocca bem gra- 
ciosa. E' de estatura mignon. Mlle. 
conta 15 primaveras e 6 alumna da 
Escola Complementar da Praça. O 
seu coraçãosinho já foi ferido pelas 
seitas do travesso Cupido. A minha 
perfilada reside á R. Bento Freitas, 
lado par e freqüenta muito o Royal. 
Da leitora — Norma. 

I 
Perfil de  Odette F. 

No fulgor das suas 16 primave- 
ras e possuindo uns olhos verde- 
mar, límpidos, meigos e seductores, 
a minha perfilada é encantadora. Seu 
rosto é emmoldurado por uma ca- 
belleira castanha escura, que faz so- 
bresahir a alvura de sua cútis. Po- 
rém seu maior encanto está _ quan- 
do, entreabrindo os lábios, deixa es- 
capar um riso crystallino e zombe- 
leiro. E' de estatura mediana. Fre- 
qüenta assiduamente as matineés do 
Pathé e tem uma grande sympathia 
por William Desmond. Faz parte do 
Club de Regatas Tietê, mas lá ap- 
parece raramente. E' torcedora fer- 
vorosa do «Ypiranga». Reside á rua 
Maria Paula. Da assídua leitora — 
Aí/ss  Washbum- 

Perfil de Mr. F. Ouaglio 

Conta o meu perfilado 21 riso- 
nhas primaveras. Sua tez é clara e 
levemente rosada, seus cabellos são 
acastanhados e lisos, penteados pa- 
ra traz, deixando descoberta a sua 
testa larga, que revelia intelligencia. 
Os lindos olhos são da mesma cor 
dos cabellos, sombreados por lindos 
cilios. Sua mimosa bocca mais pa- 
rece coral. Quando sorri, deixa ap- 
parecer lindos dentes. 

Mr. traja-se com elegância, pre- 
ferindo a cor preta. Será por estar 
de luto ou por simples gosto? E' 
muito amável e delicado, de prosa 
agradável e attrahente. Sei que já 
foi ferido pelas cruéis seitas de Cu- 

pido, mas hoje ignoro quem possue 
esse coraçãosinho de ouro. Dança 
admiravelmente e aprecia immensa- 
mente a litteratura. Da amiguinha e 
leitora — Craro Côr de Rosa. 

QueBello 
e Jovem está sempre o senhor, 
pensam todos ao vel-o passar. 
Nunca acha-se velho. Como é 
que elle, apezar de sua edade, 
mantém-se sempre forte e alegre 
como na sua juventude? Per- 
guate só e venficatás que são aa 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams 

que purificando seu sangue een- 
riquecendo-o de glóbulos venae- 
Ihos, commimicam ao teu corpo 
o vigor que mostra-se em seu as- 
pecto, sempre feliz e sempre sor- 
ridente. Talvez Vmce. leitor ou 
leitora, sois um dos mil que não 
cuidam de manter seu sangue (a 
fonte da vida) puro e rico e que 
sente-se velho prematuramente, 
cansado de vivei e farto do 
mundo, quando devieis gozar 
uma vida bvre.     Rejuvenesceu 

Compre-as hoje mesmol 

A alguém 

Quanto mais de mim te esquivas, 
mais o teu porte se me afigura lin- 
do. Desconheço o motivo do teu in- 
diíferentismo, mas é muito possível 
que alguém já possua o teu cora- 
çãosinho. Pouco importa que me 
não ames, porque, cedo ou tarde, 
quando comprehenderes o que é a 
vida, então será meu o teu sorriso 
c as tuas lagrimas serão minhas. 
Sabes porque assim penso? Sim- 
plesmente porque te amo e o orgu- 
lho que tens é o maior a o único 
obstáculo para o nosso amor ser 
mutuo. Esse teu orgulho t porque 
me não comprehendes. Antes, quan- 
do descuidadas crianças, fomos com- 

panhairos nos folguedos próprios da 
nossa edade. Hoje, o ouro, o mundo 
fizeram de ti um ente orgulhoso, 
mas não foram potentes para que 
jne obstassem de te amar. Has de, 
por certo, sentir saudades de mim, 
quando tambam, como tu, me lôr 
possível sullocar, reprimir esta amor 
que me vai n'alma. Então já'será tarde. 
Muito tarde. Já não será teu o meu 
amor. Envolverei, como tu, nas es- 
curas vestes do perlido esquecimenta, 
este amor tão puro, que nasceu na 
infância, augmentou de intensidade 
nos tempos roseos da juventude, 
mas que, ainda cheio de vida, foi 
sepultado no abysmo insondavel do 
esquecimento, pelo teu enorme e 
triste orgulho. — Zizi. 

Na Barra Funda 

O que mais se nota a aprecia: 
o perfil de Aracy L., o moreno de 
Zaida A. L., o rostínho da Adalgí- 
sa M., o loiro da Letícia,. a sensatez 
da Yolanda C., a graça da Carlota, 
a tez da Lúcia H., a elegância da 
Yolanda P., o desembaraço da Guio- 
mar L., os modinbos da Cecília, a 
amabilidade da Marina C, a sym- 
pathia da Maria C. S., o olhar da 
Maria L. B., a delicadeza da Zezí- 
nha, os dentes da Yolanda M., o co- 
rado das Meyer. Agradece a beija- 
te a leitora — Bebi. 

Perfil de Mlle. Titã 

E' muito joven e de uma delica- 
deza sem igual, magra e de bello 
conjuneto physico. Vive constante- 
mente em seus lábios um riso ale- 
gre. Suavemente morena, tem a cutis 
tocada de um verdadeiro rosicler, 
Possue uns olhos grandes e negros, 
assemelhando-se a dois puríssimos 
lagos. E' muito amável e de requin- 
tada educação. E* uma das ballezas 
da Consolação. Da assídua leitora 
e amiguinha — Planeta. 

Em Catanduva 

Eis o que notei no baile do dia 
2, na fazenda «Santa Maria»: Tina 
R., quasi não dansou, estava preoc- 
cupadissima. Rita, zangada com a M., 
porque lhe roubou o coração do P. 
Que crueldade I Z., estava com o ves- 
tido muito comprido. Será desgosto 
porque o A. L. está muito fiteiro? 
Cacilda L., dizendo a iodos os ra- 
pazes que seu coração tinha sa trans- 
formado em pedra. Dieta M., muito 
attenciosa para com certo rapaz. Ca- 
lina L., muito sincera. Alcínda, apai- 
xonada pelo <p6 de anjo> de M. A. 
Amélia M., muito indifferenta por 
certo rapaz. Nina, encantada pelos 
olhos do R. D., dansou com alie io- 
da a noite a deu taboa em muitos 
rapazes. Aracy C, satisfeitíssima ao 
lado do noivo. Maria do Carmo L., 
está gostando muito d'aqui. Muito 
me admira, pois dizem que o seu 
coração já está preso no Rio. Ra- 
pazes: Zézéca R., muito retrahido. 
Pudtfra, já estava quasi noivo. Gen- 
til F., saiislattissimo quando dança- 
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Um perfil de Avar< 
O distineto rapaz que hoje vai 

ser perfilado 6 a synthcss perfeita da 
amabilidade, a expressão real da 
sympathia E' esbelto, moreno, ca- 
beilos castanhos e usa-os para traz. 
Testa ampla e bem formada. Como 
descrever a cdr de seus olhos mei- 
gos e sonhadores? Slo de um verde 
sublime, um tantn indecúos. .■ qnasi 
da cor do mar. EUe nlo sabe que 
attractivos se expandem do timbre 
de sua voz! Tem qualquer cousa de 
irresistível fascinação! Reside ha 
pouco tempo em nosso meio e pos- 
suo innumeros amigos! E' de manei- 
ras allavets e a todos trata com a 
máxima delicadeza e attençío. E' 
dotado de uma prosa attrahente e 
eucantadoral Possue 25 primaveras. 

COLLABORHÇAO 
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deadoa e penteados para traz; olhos 
costonhos-escuros, attrahentes e les- 
cinadores. E' alto, elegante e traja- 
se admtravelmente. Nâo sei si ama, 
mas sei que 4 amado por uma linda 
joven. Da emiguinha e leitora — 
Eluma Saudade. 

Reportagem de una leitora 

Na rua Maria Paula tenho ob- 
servado: o penteado da Irene, a pai- 
xão da A. H, os cabellos da Gem- 
ma, que 6 feito do Othelo? o sorri- 
so da Rosita Garcia, a bondade de 
Hebe Raja; Margarida G., será que 

fascinante da Ruth Camargo. — Ra- 
pazes: as conquistas do Arnaldo C, 
a belleza do Paulo L., a paixio do- 
Henrique, o americanismo do Ro- 
berto H., os bonitos dentes do Ál- 
varo C, a sympathia attrahente do 
Almiro, e a amabilidade do Roberto 
L. A leitora assídua — Sertanafa. 

-   Mr. G. Saltes 

Conheço muito o meu perfilado, 
e muita gente bAa o conhece. Cante 
23 primaveras, usa uma basta e an- 
nellada cabelleíra de ouro penteada 
para traz. Olhos vivos, de um 

ELIXIR   DEPURATIVO ULIXIR  DEPURATIVO 

MARCA   REGISTRADA 

Fonniili do tabio profcator alfcmio 
DR. FDTCHER 

O menino Evariste de Carvalho, 
com 12 mezes de edade 

MARCA   REGISTRADA 

O menino Euaristo de Carvalho, de 12 mezes de edade, soffria de Escrofulas e curou-se  com o Elixir Depurativo 920. 
O 920 cura Morphéa, Syphilis, Escrofulas, Boubas, Vlceras, Fistulas, Darthros, Rheumatismo, Tuberculose Óssea, Insuffr 

ciência renal, Nephrite, Pielo-nephrite, Cistites, etc, e todas as doenças que íenham a sua origem na impureza do sangue. 
O 920 é finalmente o único purificador do sangue que demonstra os seus effeitos em 2o dias de uso e é o único usado em 

quasi todos os Hospitaes da Europa. 
O 920 é o produeto de um aturado estudo do sábio PROFESSOR ALLEMAO DR. FUTCHER. 

O único rtecitado p*\o» lllvjtraa diaiCM da Hytlcnc, «atre M ^uca o* EJIIIM. Dri. navio d« Woraaa, Sá Crpi, fvntmtk, Kmmê» Jú- 
nior, F. Collo, ProfeMor da Faculdad* d« MadMaa do Mo, Caatono Jovlnc, Hugo Silva, Oircctor ■' 5«ad< Publica do MaaMpia d« F«- 
tropolis, Henrique Mercald» • Lola da H^BKM, C usado cam aacccjso «o HOSFITHL Dp M«»IMHn, a qut nlo ti diieaoa, aiaa pnfmm 
authcntlcos. 

uO Elixir Depurativo 920** d empregado com soecaaso na Syphilii, Eacrofulas, Fishüaa, Boubas, Ulccrea Darthros, 
Tuberculose Óssea, Insnlfficiencia renal, Nephrite, Pielo-nephrite, Cystítes. etc., e todas as doenças que tenham a sua origt 
O "Elixir Depurativo 920" d linalmtnte o único purificador do sangue que demonstra os seus clfeitoa em 20 dias de aso a d o único «aa- ^ 
do em quasi Iodos os Hospitaes da Europa. O "Elixir Depurativo 920" é o produeto de um acurada estada do sabia PROFESSOR* 
HLLEMAO DR. FUTCHER. 

k. A* vende: Deposito Qeral — DROQARlil BAPTISTA — Rua dos Ourives, 30, e em Iodas as  boa* pharmacias  e drogarlaa. 

Usa óculos e ás vezes um chaptfu 
de cow-boy, que lhe empresta muita 
graça. Aprecio inunensamente este 
joven dr. e quizéra peneirar por al- 
guns instantes em sua imginaçio, 
para vêr quaes são os seus pensa- 
mentos e para que horizonte se es- 
tendem. Da leitora — Claudia. 

Perfil de J. G. Júnior 

Possue o meu encantador perfi- 
lado 19 risonhas primaveras. Reside 
no Braz. E' moreno, mas de um mo- 
reno encantador e possuidor da ama 
mimosa boquinha. Quando ri, 
tra duas fileiras de alvos ' 
Sem lindos cabellos stoi 

Cupido nâo conseguiu ferir-te? — 
Rapazes: Osório L., nadando num 
lago de... lodo; Mario L., alemina- 
do; Maia, sympathico; I.uiz, con- 
vencido; Joáo, caçador de dotes, 
(deixe disso, moço, que é ridículo) ; 
Luiz. amabilíssimo, e Anatolío, at- 

' trahenle. Da assídua leitora e ami- 
guinha — Sans Gene. 

Notas da Liberdade 

Tenho notado: a altura de Car- 
minho, a paixio da J. M. B., a gra- 
ciosa Linda Camargo, os lindos 
oibos da Aracy Tobiaã, o desemba- 
raço ds Ineaas Carvalho, o porte 

da SMM TaUas, o 

tanho escuro deslumbrante. E* 
forte  e  musculoso,  apesar de 
tanto pallido.   Mr. G. Salles 
mente nlo apparere nas rodas 
ás  quaes   sempre   emprestou, 
sue alegando, com sua amável 
lesira e seu espirito luddo, (mu 
gria notável. Creio que esti 
sollrendo talvez algumas 
duros que a calumnia  vil lhe 
porcionou.   Mas breve, muito 
o veremos alegre, pairador a 
amigo das pessoas que o 
com soa amizade. Mr. G. 
feliz porque sabe aal-o 
soa ooraçia fanoraso a 
com  «elia> (A.). Da 
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O meu bairro 

Olga V., lem um lindo cabello. 
Yolanda R. B, muito sympathica, 
mas não liga a ninguém. Angelina M., 
lem uns lindos olhos. Rracy, apre- 
cia muito o lente do Butantan. Yo- 
landa C, aprecia muito alguém da 
Rua Amaral Gurgel. Ruth, aprecia 
muito um rapaz cujo nome começa 
por R. Rapazes: José F. M., todo 
beato, porque será, meu Deus? João 
B., anda muito melancholico por 
causa de uma senhorita da rua Mar- 
fim Frarcisco. Samuel, é um fanto-. 
chesinho. Arlindo, todo mettido a 
paixões, mas ainda não arranjou uma 
noivinha. Ernani, todo enclausurado 
por causa da Moóca. Carlito M,fi- 
ca muito sympathico com aquclla 
rica cabelleira. Luizinho G. A., tem 
um olhar insinuaute. Paulo M., an- 
da querendo lazer fita com uma se- 
nhorita que usa óculos e é assidua 
freqüentadora da missa das 10, no 
Carmo. Desista, pequeno, poque el- 
la não liga. Hugo F., é um grande 
philosopho. Das leitoras collabora- 
doras — Dois Anjinhos. 

■    O que observei do 
meu  aeroplano 

Moças: os passeios da Anlonicl- 
ta pela Avenida; a elegância de Al- 
bertina Lyon, o pallido moreno de 
Francisquinha, os olhos scismado- 
res de Evangelina Rodrigues, a raei- 
guice de Jcannita, o breve noivado 
da Judithinha, a repentina tristeza 
de Sylvia, o sorriso de Arice; o gos- 
to, no trajar, da Antonietta Carva- 
lho e a constante alegria de Cecília 
Guerra. Moços: o dentinho de leite 
do Nogueira, o coração apaixonado 
do Alves Lima, as lindas pintinhas 
do Paulo Penteado, a noivinha ba- 
tuta que arranjou o Espíndola, o com- 
portamento exemplar de José Alves; 
Machado, querendo esconder sua pai- 
xão (deixe disso,   moço, já foi  tudo 

descoberto); os olhares terno* que 
envia o Mario B. Camargo para uma 
certa friza do Pathé, o corado en- 
cantado do Ribeiro, o typo á <Wal- 
lace Reid» do João Alfredo, a infal- 
livel presença do Plínio Noronha nas 
matinécs do Royal. Das leitoras e 
amiguinhas — Mimosa. 

LinMÍra n.» Mpir. D* vu einquan- 
do, appareo* cote um bonet «U cou 
ro de onça t ra Eco com medo. O 
meu perfilado Mó tem um defeito: 
nio corresponder ao alfcclo sincero 
que lhe dedica a leitora constante— 
As três da manhã. 

Um perfil 
Peço publicar o perfil de um ra- 

paz que reside A rua Barão de Ta- 
tuhy, lado impar. O seu porte é mi- 

■ ■ 

De Plmrmnceutico n HÉggggg 
O illustrado pbarmaceutico sr. Hcrculano Ribeiro, muitíssimo conhecido • es- 

timado em Pelotas, relata nos termos abaixo um caso de cura itaporlantissima 
realizada em pessoa de sua cima. família, cura obtida cxclusivamenfe peto 
PEITORAL DE HNQICO PELOTtNSE. 

Eis a carta: 
Sr. pharmaceutico Eduardo C. Sequeira — Os bcnaHcíos coibidos cm minha 

esposa com o vosso "Peitoral de Angico Pelotenat,, contra as moléstias das vias 
respiratórias, mormente para aathma. me fazem vir por meio deste testemunhar a 
minha gratidão por alguns vidros de que cila sa utiliaou c com bastante apro- 
veitamento. 

SOFFKENDO HA 30 ANNOS slo passados dois que  accessos nio  tem tido! 
Agradecendo-vos, assigno-mc como amigo c  collega obrigado 

HERCULANO RIBEIRO 
3 de Maio de 1916 — Pelotas — (Rio Grande do Sal). 
Ao comprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, peis ha 

outros xaropes de angico, etc. 

Depositários cm S. Paulo: Drogaria Haruel & C; Braulio & C; Figueire- 
do & C.; Vaz Almeida tk C; J. Ribeiro Branco; Companhia Paulista de Drogas 
c Sociedade L. Queiroz & C. — Em Santos: Drogaria Colombo; etc. 

Vende-se em todas as pharmacias c drogarias 
Fabrica  e depositário geral:  Drogaria  Eduardo C. Sequeira 
 — PELOTAS   

Perfil   do ). Soulié 

J. Soulié possuc cabellos crespos, 
loiros, penteados para traz, o que 
lhe fica muito bem, seus olhos são 
castanhos, sua tez é clara, estatura 
alta. Seus lábios são purpurinos e 
iascinam e endoidecem. Ama pro- 
fundamente a musia, tocando muito 
bem violino. Mora á Rua Barão  de 

gnon e a sua cor é de um moreno 
claro. Os seus olhos são fascinantes, 
o nariz é aquilino e, quando sorri, 
mostra uma fileira de alvissimos 
dentes. Traja-se modestamente, mas 
com muito gosto. E' muito delicado. 
Só tem um defeito: i ter o seu co- 
raçãosinho preso na rua Martim 
Francisco. E' riquinho ou não? Da 
amiguinha — Mo Sei. 

Saibam todos!!! 
Que a Hgua Branca Neval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes, 
E* um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a flgua 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas as boas casas 
Depositários*:   TEXXEIRA.   Jk  C 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10$000 
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Perfil do DoatonfariM 
Ao descrever o mra yHWwto, 

poho em primeiro loar os SMs 
olhos, aquelles lindos oUio* qut me 
prenderam, me seduziram e me cru- 
cificaram no Calvário do Amor. 
Não sei ainda que cOr tem, pois 
nunca os pude fitar friamente. Só sei 
que são adoráveis, tristes, irresisti- 
veis e traidores, pois só servem para 
accorrentar o coração da gente. Eu 
sou suspeita em tudo quanto disser 
a respeito do meu Doutorzinho, pois. 
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casos idênticos a este. E, como ]á 
comecei, embora passe por indiscreta, 
continuo dizendo que o meu querido 
Doutorzinho nfto tf fiteiro, nío gosta 
de conversar pelo tdephone, tem um 
corpo elegante e bem leito, seus ca- 
bellos são escuros, crespos e perfu- 
mados; tem uma linda boquinha e um 
lindo modo de sorrir; não gosta de 

Formula do eminente Sábio Pr. L. P. Barreto 
Bebida agradabilissima   ^  Prevíne a artéria - esderosa   o   Fortalece o 

Coração ^ Mauro - muscular a Combate a neurasthenia 

Zanotta Lorenzi & C. • Bu Gssmoes, T — s. PAULO 
•■■■■■■■■■■■■■■ 

segundo o dictado, quem o feio 
bonito lhe parece. E eu amo-o 
tanto... Quero dizer, pelo i 
julgo amal-o; mas não anirmo 
com muita certeza, pois já me 
enganado muitas vezes sai 

mim, embora eu morra por alie. )á 
me disse, certa vez, que eu tinha 
uma rsbsrinha louca • precisava 
criar juizo. EUe oMra na rua Três 
Rtos, ■.* par. 4 um medico intelli- 
—*?—*—   Panos fortar de loot- 

ball. E' ingrato, muito ingrato 
mo, porque tem leito a nnnhe cabe 
ça andar á roda estes últimos dias. 
Acabou-se o repertório. Espero ago* 
ra resignadamente a sua vingança, 
pois, qualquer que seja cila, ser-aw - 
ha doce c suave, desde que perto 
delle- Da amiguinha e constante 
leitora — Dãlva. 

Bolo d^A Cigarra» 

Uma dedicada leitora, querendo 
presentear a «Cigarra» com um bolo 
supimpa, comprou os preparos ao 
bairro dos Campos Elyscos. Eb a 
receita: 1 colher do andarzinho do 
Lourdes, 1 gr. da gracinha de Mar- 
garida, 1|2 colher da ingenuidade de 
Beatriz, 2 do nemoro das C, 1 do 
lindo rostinho da Clelia, í|2 küo da 
elegância de Jovina; e, para corar, 
deitam-se umas gottas de sangue 
dos lábios de Izabel; e, se a maiaa 
não Bear boa, ajunta-se uma Mia 
porção da sympathia de Petronilha. 
Finalmente, untam-se as fôrmas orna 
a robustez de Oscarlina, e estd ter- 
minado um presente para a «Cigar- 
ra», que merece muito mais. Na 
próxima revista quero vel-o promplo. 
Agradece a leitora — Ruána. 

PerfU de L. P. — (Têtohy) 

A minha perfilada tf belle, muito 
bella; seus olhos escuros e sedueto» 
res traduzem uma infinita bondade o 
revelam um coraçãosinho meigo o 
carinhoso. Possoc um rostinho lindo, 
ornado por uns lábios rubros e maa 
boquinha encantadora, que esconde 
duas filas de alvissimos dentmhes. 
Seus cabellos são profusos a «a- 
cheados. MUe. tf de estatura oMdia- 
na; não sei se seu coraçãosinho já 
foi atravessado pelas settas traiçeeí 
ras de Cupido, mas posso affiramr 
que MHe. 6 amada. AUle. densa ad- 
miravelmente e freqüenta os melho- 
res clubs de Tatuby. Da leitora e 
collaboradora — Verde Abysmo. 

Prendas da Lapa 

Adorada «Cigarra», estando eu a 
passeio, por uns dias, na Lapa, tive 
um ardente desejo de escolher co n 
minucioso escrúpulo um presente, 
isto tf, umas prendas das mais bi- 
zarras a distinetas para oRerecer-te 
e mais preciosa para enviar-te, em 
prova de sincera estima. 
Alda Pamponet, com os 
cabellos negros capazes 
alguém...; Maria Vellar, 
tisfeito com a sua prorima 
tura; Sophia Fabel, cada ves 
sympathica e andosa para 
para o segundo enno; Zito, 
engraçada; Aracy Teixaira, 
thice e attenciosa para 

ria-José Febd, 
bairro o a 
ses:LaÍs, 
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Perfil   chie 

Conta meu perfilado 17 risonhas 
primaveras. Seu rosto é moreno, ca- 
bellos pretos, penteados para traz. 
Traja-se com apurado gosto e tem 
uma pose magestosa. E' extrema- 
mente sympathico, possue uns olhos 
pretos, vivos, expressivos e cheios 
de bondade. R sua physionomia é 
reveladora de aifabilidade. Nariz bem 
feito, bocea pequena, ornada de ru- 
bros lábios. E' muito gentil para com 
todos, motivo pelo qual é muito es- 
timado. E' muito retrahido, pois nan 
aprecia bailes e thealros, sendo o 
seu único divert mento o sport. Vi-o 

ca cavaquinho: Zoca, «vira e mexo, 
quer ser pianista a muque; os mo- 
dos de melindrosa do Chiquinho Pe- 
reira, o convencimento do Nicollel- 
lis de ser dansarino, a mania do Car- 
neiro em querer ser cmenino de ou- 
ro>, c os dentes naturaes do Joio 
Fcllipe. — Criticadeira. 

Theatro S   Pedro na berlinda 
Estão na berlinda as seguites me- 

lindrosas, freqüentadoras do Theatro 
São Pedro: Olga, melindrosissima. 
Carlota E., melindrosa risonha. Ma- 
ria V., melindrosa chie. Ignez, me- 
lindrosa apaixonada, pudera... fts 
D. c S., melindrosas distincías e ama- 

um homwn. 
Diogcnes P.: — O coração da 

mulher i um abysmo cuja profundi- 
dade nio 6 possível sondar. 

Emilía T.: — Que mysteriosos ca- 
minhos segue, que razões inventa o 
coração para attingir ao fim que 
deseja? 

Osaar de F.: — Nunca morre uma 
esperança e nunca fenece um amor, 
quando elle é sincero e verdadeiro. 

Maria P.: — Quando a amizade 
é sincera, a ausência nio causa es- 
quecimento. 

Livio P.: — A ingratidão 6 a ar- 
ma dos corações ialsos, que só que- 
rem trahir e nâo amar. 

Odctte S.: — Deixa o teu cora- 
ção vaj;ar livre de alfectos corrupto- 
res ou bons. Imita a abelha que bei- 
jando as flores, por nenhuma se aí- 
feiçôa, 
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Contra factos não ha argumentos \ 
Luetyl cura Syphilis, fortalece e engorda 

Os suecessos do Luetyl na classe dos Cbauffeurs 
A       Valioso attestado 

Oswaldo Augus- j Si mão  ítala, 
to Õe Oliveira Ja- \ chaulfcur resi- 
cques, Chaufleurda 
Qarage Central á rua 
do Riachuelo, S7t Rio 
dt Janeiro, curou-se 
de forte erupç&o pelo 

dente á rua Ame- 
rica, 41, casa 15, 
Rto de janeiro, 
curou-se de eeze- 
mas syphUiticos 

corp«,comoLuetyl. vcom o Luetyl. v 

Miguel Tahan, 
chauileur, residen- 
te á rua do Lavra- 
dio, 15, Rio de Ja- 
neiro, curou-se de 
forte erupção pelo 
corpo, com o 

Luetyl 

Oswaldo  Ri- {Nelson   Augusto 
beiro   Lousa- | de   Abreu,   chauf- 
òa,  chnuffeur feur, residente á rua 
do Ministério da Lavradio, 138, Rio de 
Guerra, curou-s« Janeiro, curou-se   de 
de   eezemos   sy- forte erupçBo   pelo 
philiticos  com o corpo com o 

Luetyl. v           Luetyl. 

Dr. Pinheiro Guimarães 
profc&sor da Faculdade de 
Medicina do Rio dt Janeiro, 
declara que o Luetyl é da 
fácil acceítaçâo pelo» doentes 
e de resultados satiilatoríot, 
e deva figurar no receituario 
corrente. 

Milhares õe enfermos têm curaòo os seus males com o "Luetvl". Centenas õe 
meõicos attestam a efficacia õo "Luelvl".   Nos hospitaes õa  Marinha e õo Exercito 
é aõoptaõo, tenõo siõo, officialmente, submettiõo a estuõos e observações, ficanòo 

^rovaõo o seu incomparavel valor. O "Luetyl" é õe effeito rapiõo e  não   precisa 
õiéta.   Venõe-se em toõas as pharmacias. 
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dioersas vezes a cavallo. E' alurnno 
da rtcademia P. de Comtnercio, on- 
de tem obtido merecidos louvores. 
Seu nome é lindo, muito lindo. Re- 
side á rua General Jardim. Da lei- 
tora — Triste. 

Coisas dão na vista 
dado e 

qne 
Rs coisas que mais tem 

darão na vista são: o chapéu-peneira 
do Luizinho, o pesinho 44 do Alci- 
des Penteado, o colarinho viadueto 
do Lopes Martins, o nariz do <ab- 
bade> Alberto, o pudor do Innocen- 
cio, a voz de ctenor am gramtno- 
phone> do Sebastião, a sobrancelha 
de deteclive do João Alvim, a ma- 
nia do Chico em dormir quando to- 

veis. Aracy, melindrosa delicada. Si- 
11 há, melindrosa tristenha. Carminha, 
melindrosa faceira. Lotinha, melin- 
drosa constante (meus parabéns). 
Cario tinha, melindrosa engraçadinha. 
Gabriella, pequena melindrosa. Rra- 
cy P., melindrosa altrahente. E, fi- 
nalmente, está na berlinda a língua 
da constante leitora que lhe pede o 
especial favor de publicar esta listi- 
nha na próxima revista, tão querida 
pelas bellas melindrosas — Deusa 
das Melindrosas. 

Pensamentos 
Angélica Y.: — E' mais fácil en- 

contrar uma pérola no fundo do 
mar do que o amor no coração de 

Agostinho A.: — O teu pensa- 
mento vaga á tôa e pouco a pouco 
te esqueces de tudo. 

Biva T.: — Houve no livro da 
tua mocidade uma pagina feliz ... 

Bandini: — Não te deixes im- 
pressionar por palavras alheias; ci- 
las não te devem afastar dos proje- 
ctos honestos que  tiveres  formado. 

Julieta A.: — O amor é uma mas- 
cara onde se escondem cmeis ins- 
tinetos humanos. Phrases ternas, 
sorrisos, flores, e depois o cruel des- 
engano. 

J. Soares: — Esta vida 6 um so- 
nho que se esvae na morte. 

Sempre grata — Pêanon. 



lendo pre- 
Creio que 
feridojie- 

ipido. Ter- 
*, dizendo 
Ue querido 
— Thomas 
ora e ami- 

nar 

typo mais 
de um mo- 
vo, tem ca 
Seus olhos 
lectera no- 
le um quê 
Possue um 
or esta ra- 
das que o 
6 ser muito 
de alguém 
lado resida 
ora e ami- 
hecida. 

m^ 
tra? 

ridas.  Está 
egria e sa- 
|ual as mu- 
mo Cleopa- 
eguiram ce- 
mundo pela 
ias bellezas 
s,   anta   as 
s e impera- 
missos, hu- 
linados. 
? Pois é fa- 
nocente de- 
nte á Casa 
írmina-Zam, 
snte surpre- 
■n   annuncio 
implesmcnte 
assa   revista 
i leitoras. 

ex 

nte; Galti, o 
antes cora- 
Erquines, o 
osa (não ar- 
reninho co- 
ado almofa- 
comportado 
j mais gar- 
Clovis, dis- 
;o de olhos 
i. fervoroso 
imoso; La- 
celebre tro- 
do; Odilon, 
io, formoso 
;ador de. ■• 

coraçSts; R. Franco, o coataüór 4* 
aneedotas; Álvaro, o hoaMOi dwB sor- 
risos; Eraclides, o feliz dono da bai- 
la cutis; Ariovaldo, bonitinho; P. Ri- 
beiro, noivinho modelo; D. Leite, 
contador de... lorotas; Floriano, se- 
rá serio mesmo, ou é fita? Da lei- 
tora — Judex. 

3.o anno B. da Normal do Braz 

Porque será que: Sarah, tem táo 
lindos olhos; Zenaide, 6 tio amá- 
vel; Maria J. C, é tão boasinha; Ce- 
lina, tão engraçadinha; Francisco, 6 
tão gentil: Mercedes, é uma beliezi- 
nha; Henriquela R., é tão alegre; 
Neida, í tão graciosa; Zaira, é tão 
arrebatada; a Galvão é lio galante, 
e, finalmente, porque será que tu, 
<Cigarrinha>, és tão estimada por 
todos ? Da amiguinha e leitora ag-a- 
decida — Ninguém. 

Para ser apreciado 

Para sar apreciado, um rapaz 
deve ter: a delicadeza e a bondade 
do José Bastos; a beileza e a fide- 
lidade do Paulo   Branco; a  synpa- 
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Filho; o porte esbelto do João Pal- 
ma; o coração generoso do Guirer- 
cíndo Vidal; o talento do Guimarães; 
o moreno batuta do Paulo jazzetti; 
o lindo sorriso do Edmundo Bravo 
e o chie almofadinha do Cicero Es- 
cubar. Da constante leitora e ami- 
ga — Ctcilia das lindas Rosas. 

A  algnem... 

Sobre a janella do meu quarto, 
circumdada por perfumosas flores, fi- 
tava eu o céu, com o coração do- 
lorido e despedaçado, em uma noite 
clara, quando divisei, entre as my- 
ríades de estreitas, uma mais bella, 
mais esplendorosa. E o meu pobre 
ser, levado, naturalmente, pela des- 
ventura, quiz manifestar-lhe a sua 
dOr. «Estrella luminosa, porque bri- 
Ihaes assim com tanto esplendor, si 
eu ei na terra soffro cruelmente, si 
com o vosso brilho trozeis ao roeu 
coração doces recordações e sauda- 
des? Não vSdes que toda a minh'al- 
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thia e a distineção do Oscar Ribas; 
a amabilidade e o sorriso do SinhA; 
a elegância e o espirito do Wraldo- 
miro B. da Rocha; a seriedade • o 
smartimo do Clovis Aranha; q_ ta- 
lento e a cultura do Adoipbo 

ma se santa pungida a abandonada 
pela única creatura que amei, com 
um amor iamanso e que sd na mor- 
ta podará encontrar allivio ? E to- 
da radíoaa centinnaai a santülar pe- 
la iaiaHs isHMOWk ríado-vas, talvez. 

de um coração ferido, mostrando do 
vosso brilho a vossa luz dispersa, a 
immensa beileza ? Si nunca amasteis, 
compartilhae ao menos da minha 
triste desventuram E as lagrimas ar- 
valharam-me os olhos, em me rs* 
cordando de um amor nio corres- 
pondido...   Pois  da   Creatura  que 

KAOL 
O CELEBRE LIQUIDO 

PARA METAES 
iflom rai iTiun E i viicji 

Únicos Depositários: 
aAUT0-6EMLw 

R. Bordo de ItipetlolDn 
— ILI7 —= 

S. PAULO 

amei, jamais poderia esperar 
nha c tâo perversa ingratüUo!... 
De tudo, hoje restam-me somente a 
esperança e uma vaga imagem da 
amor, disperso por entre o mea 
pobre ser. €0' estrella e fulgor es- 
tonteante, ouve-me e desapparecai 
do firmamenfo, abrandae o . vossa 
brilho, porque assim, me fazeis leM- 
brar com magoas, os olhos da Crea- 
tura que am«i...> E uma nuvenzi- 
nha escura que pelo céu vagueava, 
como que ouvindo a minha fervoro- 
sa prece, passa pela estrella a es- 
conde o seu brilho, o seu esplendor. 
A leitora grata — Befegd. 

Almofadinhas 

Joio D., engraçadinho; Caries 
Cajado, bonitinho; Sebastião Jun- 
queira, moreninho; Aguinatdo A. Li- 
ma, impücantc; Cláudio Haiininía» 
namorador; Falido Araújo, forcudo; 
Luiz de Souza, prosa; Luiz Meírs, 
compenetrado; joio O. Casar, ale- 
gre; José de Padua, o mau querida; 
Martmho Buarqua, bonzmho, GsnlB 
da Mello, gorducho; Joai P. Alvas. 
Dteiro. Da leitora — Mlss Disto. 

Adivinhação 

leitoras ma 
quaes 
dos, ei 

Se ds gentis leiton 
tes as miciaas dos 

dos, envio-lhes, como .. 
milhão de be... liscOas. 

M1U. X. alta, magra, dará a ia- 
vãmente rosada, olhos asaas a ss> 
duetores, caballos ' 
laita.Tnja-ttoga 
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sem motivo; Mario Pamponet, anda 
muito satisfeito, (porque será?); Tei- 
xeira, muito bomzinho (assim é que 
eu gosto); Nono, um typo chie, mas 
não deixa de ser volúvel; o more- 
ninho da Pharmacia Cunha é ver- 
dadeiramente encantador e modesto. 
Agradece a constante leitora e ami- 
ga — Céu de Estreitas. 

De Môr da Tempestade á Trlstonha 

Disseste que tens inveja de mim, 
porque estou constantemente rindo ? 
Ah! querida amiga, 6 porque tu não 
sabes que as pessoas que mais riem, 
são as que mais solfreml O riso, 
querida, nem sempre traduz ai gria. 
Tu me julgas leliz, porque não des- 
cobriste quanta amargura encerram 

■os meus sorrisos. — Flor da Tem- 
pestade. 

Perfil de Mr. A. De Basile 

O joven que hoje retrato, queri- 
da «Cigarra», é <très joli>. Reside no 
bairro do Braz, á rua Piratininga. 
E' de estatura regular, sua tez é ai- 
vissima; seus olhos, oh I os seus 
olhos I ora srism adores e tristes, ora 
ardentes e apaixonados, traduzem 
fielmente toda a grandeza de sua 
alma generosa e toda a nobreza do 
seu coração de ouro. Seus cabellos 
louros e sedosos, são penteados para 
traz, deixando descoberta a sua al- 
tiva fronte, da qual transpira toda a 

immensamente este joven e quizéra 
penetrar por alguns instantes em sua 
imaginação para ver quaes são os 
seus pensamentos e para que hori- 
zonte elles se extendem... Da lei- 
tora — Rainha da Belleza. 

EPILEPSIA 
Ataques nervosos 

e de gota 

(CENTENAS de curados radi- 
— calmente com o milagroso 
•'Filiemur", formula feliz do es- 
pecialista Americano Dr Ragou- 
cy. Cada estojo representa uma 
cura. Depositário Baruel Si Coaip. 
S. Paulo, rua Direita n.  1. 

Perfil santista 

S. G. 6 um dos mais bellos or- 
namentos da nossa elite. Mr. é de 
estatura alta; possue linda tez, de 
uma pallidez romântica; cabellos cas- 
tanhos claros e ondulados, repartidos 
ao lado, que o tornam encantador. 
Seus olhos scismadorrs sabem fiel- 
mente traduzir a nobreza de seu 
coração. Aprecia os bailes e os ci- 
nemas e é visto  sempre  fazendo   o 

Cailos, Durezas Desapparecem Rapidamente! 

"GelB-lt'' l^e aena pft» em trevo»— 
AetitMi com UH callo* mpidawente. 

ja alguma veí escarou Beue dedo» 
com uma navalha procurando tirar 
um calloT J6. usou teeouraa para 
cortar parte d'um callo multo Junto 

Duas Gottaa de "Geta-It" o fará. 
da carne viva? Já. amarrou acua 
dedos com ligaduras e emplaatos 
como se estivesse empacotamlo uma 
peca de vidro para enviar por en- 
comenda postal? Jâ. usou unguentos 
gordorosos que passam para suas 
meias? .là usou bandas pegajosas 
que se tiram quando descaJpa ev.n. 
meias? É uma tolice, quando I ou 3 
gottaa de "Gets-if em qualquer 
callo ou dureza lhe dâ um rápido, 
sem dor, pacifico e certo funeral! 
Para que soffrer? "Oets-lt" pÉLra as 
dores nos cailos. deixa-o trabalhar, 
rir e dançar, ainda cora cailos. 6 o 
meio do eenso commum, o único 
simples e fácil melo-tlra os cailos 
como se descasca uma banana. Usado 
por mllhOes de pessoas. Nunca 
Talha. 

"Gets-lt," o p-arantldo tlrador de 
cailos, (ao contrario se devolverá o 
dinheiro) o único meio seguro, custa 
uma Inslgnlflcancia em todos os 
drogulstas e casas commerclaes mais 
Importantes. 

Aventes geram vara o ferullt 
OtOSSOP A CO, Rua da Oaaddarla. 
STt ■ob. Blo. 

M 
intelligencia de que é dotado. Sua 
boquinha é mimosa e seus lábios 
mostram a cdr viva da pitanga. Sa- 
be apreciar o que é bello e, por isso, 
adora a musica e as flores, sendo o 
cravo a sua flor preferida.  Aprecio 

triângulo. Muito expansivo, mas tam- 
bém volúvel. Trabalha no escripto- 
rio de uma Companhia da Navega- 
ção, sita á rua 5 de Novembro, e 
reside na rua General Carneira n.o 
impar.   Muito   querido   pelos  seus 

amnuiWHM e eBngiãidias, lendo pre - 
dilecção por umadellas .. Creio que 
o seu coraçiosinho já foi ferido pe- 
las settas do travesso Cupido. Ter- 
mino, querida «Cigarra», dizendo 
que é parecido com aquelle querido 
artista da scena muda — Thomas 
Meighan. Da assídua leitora e ami- 
guinha grata — Santista. 

Perfil de Waldemar 

O meu perfilado é o typo mais 
modesto que conheço. E' de um mo- 
reno attrahente, porte' altivo, tem ca 
bellos pretos e ondeados. Seus olhos 
pretos e expressivos, reflectem no- 
breza de caracter. Possue um quê 
que nos agrada e fascina. Possue um 
coração de ouro, sendo por esta ra- 
zão estimadissimo por todos que o 
conhecem. O seu d Jeito 6 ser muito 
ingrato, porque zomba de alguém 
que o ama. O meu perlilado reside 
á rua Vergueiro. Da leitora e ami- 
guinha sincera — Desconhecida. 

O  Segredo  de  Clcopatra? 

— Sim, queridas patrícias. Está 
descoberto para vossa alegria e sa- 
tisfação o segredo pelo qual as mu- 
lheres da antigüidade como Cleopa- 
tra e tantas outras, conseguiram ce- 
lebrisar-se e dominar o mundo pela 
magestade c poder de suas bellezas 
raras, extraordinárias e, ante as 
quaes, os potentados, reis e impera- 
dores se curvavam submissos, hu- 
mildes, reverentes e dominados. 

Estaes curiosas, não? Pois é fá- 
cil satisfazerdes esse ínnocente de- 
sejo. Pedi ímmediatamente A Casa 
Baruel um vidro de Dermina-Zam, 
e haveis de ficar seriamente surpre- 
hendidas. Não 6 isso um annuncio 
d'<A Cigarra>, não; é simplesmente 
uma indicação que a nossa revista 
faz ás suas gentilissimas leitoras. 

tg^Mmmm^ 
Lista de Judex 

A. Callado, interessante; Gatti, o 
senhor que faz pulsar tantos cora- 
ções... menos o meu; Erquines, u 
moço da boquinha graciosa (não ar- 
rebente); E. Corrêa, moreninho co- 
tuba; Carmello, exagerado almofa- 
da; J. Barbosa, o mais comportado 
dos estadantes; Janjão, o mais gar- 
ganta dos almofadões; Clovis, dis- 
tineto; J. Torres, o moço de olhos 

de velludo; R. Nogueira, fervoroso 
fuot-baller; J. Silva, mimoso; La- 
fayette, formoso; Gilla, o celebre tro- 
vador; Alcides, preparado; Odilon, 
o athleta precoce; Simão, formoso 
aventureiro; Raul, o caçador de. .. 



amada em segredo 
joven. R sua basta 
bellissimos atineis. E' ratrahida, nio 
freqüenta lestas, nem bailas; <n» át 
vezes ao Pathé, mas i tio séria, tto 
pensativa, que mais parece uma se- 
nhora. Traja se modestamente, mas 
com graça. Ama loucamente as flo- 
res. Da leitora — Solleirinha. 

Perfil de Mlle. Alzira S. C. 
A minha perlilada regula contar 

14 ou 15 primaveras. Sua tez 6 de 
uma brancura encantadora, seus 
olhos negros e attrahenles já toca- 
ram, por certo, muitos corações. _0 
nariz, muito pequenino, dá-lha muita 
graça. R sua boquinha i muito en- 
cantadora. Possue uns lábios côr de 
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cante muito bem, aprecia os sports, 
especialmente o flui, porém nio ama, 
tendo occasiâo de dizer que seu co- 
ração é um enigma, um mysterio. 
Suas iniciacs sâo D. G. S. Tem o 
appellido de Déco. Da assidua lei- 
tora — Dama Velada. 

Perfil de A. S. 

O meu perfilado 6 quartannista 
em Medicina. E' um lindo rapaz, 
muito joven ainda, pois conta so- 
mente 19 primaveras. E' alto, muito 
elegante, seus  olhos sio castanhos 

flry com C, Hennano com O., 
Mario C. com E. a, finalniaiila, 
Gusmão Com C. Da constante lei- 
tora e amiguinha — Picadinh». 

Magnas de minh'alma 

Porque contar-te, mimosa «Ci- 
garra», as minhas dores? Porque 
massar-te com meus quaixumes, i 
as minhas lamentações? E' 
historia como tantas outras 1 Mac» 
não sei curtir calada o mes soürar, 
e escolhi a ti, querida amiguinha, 
para ser o vaso de minhas lagrimas, 

medicação uniuersal da   8     H     H     H 
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romã. Tem uns cabellos lindos e 
muito bem penteados. Reside A rua 
Wandenlkok, lado ímpar, e é appelli- 
dada a < Boneca do Braz>. Da cons- 
tante leitora e amiguinha sincera — 
A Fada Encantadora. 

Perfil do Déco 

Extremamente sympathico, de es- 
tatura regular, cabellos pretos e pen- 
teados para traz, olhos irrequietos e 
de olhar irresistível. E' exímio dan- 
sarino, sendo conhecido e querido 
no nosso meio social. E' dotado de 
uma inteüigencia culta. Sua prosa tf 
attrahente. Sempre que o vejo, está 
de bom humor.   Adora ■ 

escuros, mas tào expressivos e apai 
xonadosl Lábios de um desenho tio 
puro e meigo, faces deliciosamente 
rosadas... Enlevei-me a contemplar 
aquelle rosto arrebatador, aquelle 
sorriso celestial, que o transforma 
numa pallida figura de anjo. Da as- 
sidua leitora —- Apaixonada. 

Notas de Piracicaba 

Com favor de Deus e da «Cigar- 
ra», querem se casar os seguintes 
rapazes a moças: Júlio M. com )., 
Elias com C, Garcia com R., Os- 
waldo com T., Cavalcanti com M., 
Rülo com Nha C, Sady com A., 
Araando com M., Mario A. com J., 

'a consoladora de minhas  aHiioçdas. 
Sim, esse a quem dediquei aüecto • tl 
amizade, zombou de mim e agrade- 
ceu-me  com   indillsrença  brutal... 
Amava-o porque o pensava o aMUJ 
<ideal>, porque pensava pudesse ala - 
possuir as bellezas d'almal Pura ÜP. 
lusàol  Como foi triste a realidadat 
Adeus, sonho acalentado de i 
meigas!   Adeus,  chimeras befla   • ; 
divinas I Adeus, amor, triste e i 
amor  trahido.   Tua tristonha 
guinha — Samiramis. 

PerfU de Edwin F. Z. 
Muito grata ficarei, querida «CS- 

garra>, peta pubücaçio 
E' o meu perfOado un 
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sue um coração bondozo   e é  sem- 
pre disposto a perdoar... 

Elle, baixo, corpulento, muito sym- 
pathico, olhos castanhos escuros, 
cabellos também castanhos e anne- 
lados, bocca bem leita e nariz regu- 
lar. Traja-se com muito gosto. E' 
sócio do C. R. T. e fervoroso au- 
xiliar da casa... Creio que já des- 
cobriram. Ancioza, espero a res- 
posta. Saudades de — Pearson. 

Escola   •íilvares Penteado 

Cousas notáveis no 1.° anno da 
Escola «Alvares Penteado>: o ner- 
voso de Lourdes, as gargalhadas de 
Hilda, as risadas de Irene, a since- 
ridade de Jurema, os cabellos com- 
pridos de Clorinda, a belleza de Cy- 
belle e a gordura de Alice. Da col- 
leguinha — Luiza. 

Classificações 

No ultimo concurso realisado nos 
Campos Elyseos, foram classifica- 
dos: ]. Lopes Martins, o melhor com- 
positor da actualidade; Nelson, o 
mais alto e o mais gordo; Luiz Mei- 
ra, o elegante; Francisco L. Perei- 
ra, o completo «almofadinha chie ; 
Manoel Carneiro, exímio caricatu- 
rista; José R. Palma, a bondade per- 
sonificada; João B. Alvim, espirito 
culto,  porém  retrahido;   Luiz   Der- 

villc, expanssivo, espirituoso e botn- 
zinho; Antônio Palmieri, o violinis- 
ta que faz vibrar os corações; Do- 
mingos Nicolellis, dançarina e vo- 
lúvel. Da collaboradora e leitora — 
Mimosa Cabocrinha. 

« matga para com tòdm. Conta 15 
risonhas primavaras. Está toda a 
tarde no Largo 7 da Setembro, em 
casa de suas primas. Creio ter sido 
um tanto indiscreta, e, por isso, peço 
perdão. Da amiguinha—Santinha. 

Perlil da senhorila M. E. M. 

Raside a minha   gentil   perfilada 
á rua Sto. Amaro.  É' de esbelta e 

Photograpliia Quaas 
0. R. QUnnS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeira*. 59 —S.PAULO 
Telcphon» H. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Prata nas Ex- 

posições õo Rie ôc Janeiro 1908 e Turim 19U 
Senriço especial pm Sakiritu t Crenças 

Per!» de A. S. Cruz 

A minha perfilada é lindinha. 
Basta dizer que 6 morena de olhos 
verdes. E' alumna do Externato L. 
P. B., e uma alumna e tantol E' 
minha inseparável amiga. Com tris- 
teza recebemos a noticia de sua 
breve partida, pois pretende termi- 
nar seus estudos em Pirassununga. 
Seu coraçãosinho já foi roubado por 
um nosso gentil collega. E' bondosa 

graciosa estatura, elegante, morena, 
um pouco pallida, cabellos pretos, 
penteados com esmero, olhos meigos 
e sempre tristes. Possue uma boqui- 
nha adorável, tflo pequena, que a 
muitos causa inveja. Apezar de muito 
joven, pois conta apenas 20 prima- 
veras, a minha amiguinha é de porte 
desenvolvido. Nos seus lábios ru- 
bros, brincam sorrisos de tristeza, 
mas que traduzem a bondade do seu 
coração. Desconfio que 6 loucamente 

PARFUMER1E IDEAL 
EJVllLE   HA.1VIJ3L- 

Praça da Republica, 31 — S. PAULO 
Telephone Cidade, 5029 

Qual  é  o  maior  desejo  das  Senhoras? 
..»«t™ E' de ter uma mtls sempre fresca « macia. 

Tereis   pleno   resultado   e o  vosso  desejo   será   satisfeito, 
empregando o 

afcí^^ CRE2V1E   NINON 
W^i^^^Ê Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tomando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói • do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregas ds preferencia o pó de arroz Ninon. 

rVjWKfilí Si SflSfl^Hl Pó de Arroz Ninon perfumado de um perfume'suave, 
.impaipalvcl, invisível, sem rival,  dando ao rosto   a transparência 
| i o avetludado ideal. 

^ H^^BJB^M Rouge Ninon em pasta para o rosto. Muito recommcn- 
|'lado, invisível na sua applicação, tomando sob a influenciado ar, 
o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 

Rranco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 
obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 

dão uma pequena  quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 
Productos igualmente multo recommendados da PARFUMERIE IDEAL 

Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 
non, Onglelne cm pó. Creme Ongleine, esc. 

NOTíl: Os productos da PARFUMERIE IDEAL vendem-se em todas as boas casas. 
Nome   -  

Toda moça ou  senhora que no» renwtter o   coupon        /?ua  -  
com iSOOO réii em icUos do correio receberá um polestnho de Localidade   —T-  -    
Crime Ninon. g£j°,   ^^Z^^ZZ^^^^ÍZZ:^^ 



o é de es- 
um pouco 

a cabelleira 
ondulada, 

deixando a 

descoberto uma linda testa. Sm mi- 
moso rostinho 6 de uma tez ntaáa 
e encantadora, sobresahindo-sa dois 
olhitos travessos e escuros, encima- 
dos por espessas sobrancelhas. Sua 
bocca bem talhada é dcbruada por 
lábios espessos. E' muito rísonho; o 
seu rostinho está freqüentemente il- 
luminado por um doce sorriso. Do- 
tado de um   coraçãosinho de   ouro. 

COLLABORAÇAO 
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buscam nas tardes poéticas de Ou- 
tomno, para descrever seus poemas, 
rosto oval, cabeüos negros como o 
azeviche, olhos pretos e languidos, 
voluptuosos, emanando fascinantes 
raios, que captivam qualquer mortal. 

De SaafAnna. 

O que mais noto em Sant'Anna: 
o aspecto tristonho de rtffonso dcC, 
a sympaihia de Moacyr D., o Ifirt 
de   Osvaldo, a graça  de   Plinio,   « 

Horplrén ou Lepra 
A sua cura relativa pelo 

"Hanscol" em pilulas e injec- 
ções. Mais de 100 curas em 
menos de dois annos, mais 
de mil doentes com melhoras 
espantosas. 

O sr. José Furtado de Men- 
donça, attesta que se achava 
em estado muito adeantado 
de Morphéa, com os pés e as 
mãos em feridas • caroços 
por diversas partes do corpo, 
e está completamente curado, 

'.somente com três vidros do 
milagroso HANSEOL. 

Depositários: Em S. Pau- 
lo, Baruel & Comp. Rua Di- 
reita n.0 1. No Rio, Drogaria 
Pacheco, Granado & Comp. 
c Victor Ruffier & Comp. Em 
Bello Horisonte, Drogaria 
Araújo. 

APAZ^ 
DAS FAMÍLIAS COM A^ 

DESTRUIÇÃO 
DAS BARATAS .: 

tM   fODAS   as  OBOGABIAi'"" 
■-» *m*ti**v 'Mio «wn « M«n;f» c? 
r "■'IC-i.o 9 "   SAQ MCI0   HnMm •  «t> ' '    if}.''' 

onde só abriga sentimentos nobre, 6 
em extremo delicado. E' querido por 
todos e em particular por esta que 
o perfilou. Está no limiar da vida, 
onde tudoé illusão. Da leitora e ami- 
Kuinha — Azar. 

Nariz bem talhado, rubros lábios. 
Com estes predicados, Mlle. I. é de 
uma belleza tentadora. Dedica-se á 
musica, sendo uma optima alumna 
de piano. Desejaes conhecel-a? Re- 
side á rua Dr. V. N. Da amiguinha 
e leitora — Beija-FI6r. 

Para Mr. Bandini 
Porque tanta   seriedade, ao  fitar 

certa senhorita ?   Quando   ella   está 

■ ■ 

Enxir dC inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

■■ 
Mllc  I. T. R. 

Conta a minha perfilada 18 ro- 
scas c floridas primaveras. Estatura 
regular, corpo flexível como as on- 
das de um mar bravio, tendo um 
porte elegantíssimo. Mlle. I. é de 
uma elegância sem par. Tez morena, 
desse moreno que os loucos postas 

só, sente-se invadida de um mal es- 
tar indefinido. Então, diz comsigo 
que, para o senhor, ella nada mais 
d que um objecto de estudo, como 
o prova o olhar de penetrante obser- 
vação que ás vezes surprehende cra- 
vado sobre ella... Peço-lhe que não 
continua, pois assim evitará maior 
dissabores. — Margarida. 

elegância de Joaquim F. A., a serie- 
dade de Anna M. N., os olhos da 
Josephina, a sympathia da Z. de 
Carvalho, a graça de Elza B. Da 
leitora e amiga — Lindeza. 

A Mlle. Alzira T. 

Encontrei a seguinte caria num 
bonde. Peço-lhe publical-a na «Ci- 
garrai 

< Muda&te, muito bem sei, e, com 
o teu mudar, arrancaste-me a alma, 
redutiste meu coração a migalhas. 
Porém, peço-te uma esmolai Cata 
as migalhas deste coração fulmina- 
do o esmague-as com tuas próprias 
mãos. Assim satisfarás á tua ina'da- 
de. E eile, então, morrerá satisfeito 
por expirar comprimido entra os tens 
roseos dedos. Maldito Tango.» 

Agradece a publicação a leitora 
— Mimosa. 

Festa intima 

A residência do distineto sr. dr. 
Juvenal Cruz, no dia 3 do corrente, 
achava-se repleta de parentes e ami- 
gos que vinham cumprimentar sua 
genfilissima filha, senhorita Lourdes 
Cruz, por motivo de seu natalido. 
Entre os presentes, notavam«se: Izau- 
ra, fazendo-se de santinha. Acfaüia, 
muito triste... Clemência C, muito 
alegre e gentil. Lourdes Cruz. en- 
cantadora como sempre, deixou to- 
dos muito satisfeitos pala delicade- 
za e bondade com que tratou os con- 
vidados. Carmen, querendo dançar 
só com alguém. Lourdes P. Lima, 
dizendo que não gostava da dançar 
cum o...; Clarissa P. L., ias na B- 



COLLHBORflÇAO 
' DAS LEITORHS 

gracinha. Possue todas as qualida- 
des nobres e bellas; nunca disse 
uma pequena palavra que maguasse 
alguém; é de uma delicadeza exces- 
siva. Reside á rua 13 de Maio; con- 
ta apenas 20 primaveras, está ainda 
no limiar da vida, onde tudo são il- 
lusões e felicidades. Estatura regu- 
lar, elegante, cabellos castanhos e 
penteados para traz. Olhos casta- 
nhos e expressivos, sombreados por 
espessas sobrancelhas lembrando as 
horas crepusculares. Fascinam quan- 
tos os fitam. O meu joven perfilado 
é dislincto alumno do Gymnasio, 
cursando o 5 o anno, onde é muito 
querido e admirado por todos os 
collegas. Da leitora — Zila. 

brirem-se, deixam ver lindos dentes. 
Mlle. 6 de estatura mignon, mas isto 
não a impede de ser elegante e gra- 
ciosa. Traja-se com muito gosto, 
preferindo sempre a cor escura. Mlle. 
C. B. reside á rua 13 de Maio, n.o 
par, e 6 muito minha amiguinha. Já 
adivinharam quem é? Da leitora 
assidua — Coração da Humanidade. 

Perfil de SanfAnna 

E' morena, elegante e muito sym- 
pathica esta senhorita. E' muitíssimo 
estimada por todos que a conhecem. 
E' muito intelligente e de uma ama- 
bilidade que a todos captiva. E' di- 
plomada pela nossa Escola Normal, 

fascinan. O MO ciliar manifasta to- 
da a candura da sua bella alma. Os 
seus cabellos, da um castanho claro, 
ondulados, emmoldoram a sua face 
meiga e linda. Possue uma linda 
boquinha. Seus dentes claros e seus 
lábios rubros formam um conjuneto 
admirável. Traja-se com muita ele- 
gância e gosto. E' graciosíssima, 
muito elegante e o seu andar faz- 
nos lembrar uma andorinha. Mlle. 
pinta, borda muito bem e toca piano 
admiravelmcnte. Fala diversas lín- 
guas muito bem. Mlle. é a preferida 
de um joven cujas iniciaes são R. 
P., aliás muito conhecido. Da assi- 
dua leitora — Ruãna. 

E. C. 

E C. são as suas iniciaes. E' de 
um coração bondoso e nobre. Ve- 
jo-a sempre   em companhia de   sua 

O primeiro dever de mãe: 
Criar seu lllho ao próprio selo 

Para conseguir esse ideal de toda mãe intelligente e carinhosa basta usar 
o LACTIFERO, único especifico infallivel que estimula as glândulas mammarias, 
produzindo LEITE SADIO E ABUNDANTE. 

O LRCTIFERO, além de ser um excellente galactagogo, é também pode- 
roso FORTIFICANTE e REGENERADOR orgânico. 

Innumeros attestados de MÉDICOS CONCEITUADOS confirmam o valor 
therapeulico do LACTIFERO. 

Do iilustre e M. D. Prof. Dr. Ernani Soares Pereira: 
<Attesto que tenho empregado com resultado bastante satisfatório o preparado 

da Sra. pharmaceutica Joanna Stamato Bergamo, denominado LACTIFERO, po- 
dendo a mesma senhora fazer deste certificado o uso que lhe convier. 

DR. ERNANI SOARES PEREIRA 
Rio de Janeiro, 6-12-1916. 

A' venda em todas as  pharmacias, drogarias  e no  deposito  geral:   PHARMACIA   BERGAMO 
Rua Conselheiro Furtado, 111 — S. Paulo -   Telephone, Central, 1108 

Depositários no Rio: Rodoipho Hess & Cia e i\rau]o Freitas & Cia. 

Marca Registrada 
o o o lf5í 

DIVINO A verdadeira hygicne da cutis. E' um finíssimo 
preparado, solução tônica, antiseptica, inoffensiva, 

— Marca registrada — Contra rugas — suave e activa. Restaura, clarifica, amacia, dando- 
lhe uma frescura juvenil, natural e agradável.  Serve tanto para toiletes de senhoras como de homens. 
Laboratório  chimíco  pharmaceutico BERGAMO —  Rua  Conselheiro Furtado, 111  — S. PAULO 

Preço de 1 vidro 5$000, para o porte mais 1$000 
Depósitos: Drogaria Baruel, S. Paulo  —   Rio, Rodoipho Hess A Cia. 

De Flor de Tempestade á 
Condemnada 

Apesar de não conhecel-a, agra- 
deço de coração o postal que teve 
a bondade de me dedicar no n.o 147 
da <Cigarra>. Em todo caso... pode- 
ria ser peior. — Flor da Tempestade. 

Mlle   C. 5. 

Mlle. C. B. deve ter 17 ou 18 ri- 
sonhas primaveras. E' de um mo- 
reno seduetor. Seu semblante tristo- 
nho é illuminado por belios olhos 
castanhos e scismadores. Seus lá- 
bios pequenos e rosados, ao  entre- 

exercendo o magistério num dos 
grupos da Capital. No bairro é con- 
siderada uma das moças mais dis- 
tinetas. De uns tempos para cá tor- 
nou-se tristonha e muito retrahida; 
porque será? Não devemos ser im- 
portunas, não indaguemos a causa. 
Reside á rua Voluntários da Pátria, 
numa pittoresca e apreciável vivên- 
cia. Já sabem quem é; por não pre- 
ciso declinar o seu nome. — Zoé. 

Perfil de Mlle. I. A. 

Mlle. I. A. é uma creatura ado- 
rável; 6 possuidora duns lindos olhos 
castanhos, que attrahem, prendem e 

adorada amiguinha Nina. E' alumna 
adiantadissima da Escola Profissio- 
nal. Freqüenta as matinées do Pa- 
thé. Os seus olhos são negros, os 
seus gestos mimosos, suas mansi- 
nhas delicadas e bem feitas. Sua tez 
é morena e os seus dentes têm a al- 
vura de marfim. Mora na Rua Frei 
Caneca.   Da leitora — Theodora. 

Perfil de Mr. M. Coelho 

O meu joven perfilado 6 de es- 
tatura mediana. Pende um pouco 
para o magro. Sua basta cabelleira 
6 castanha a levemente ondulada. 
Pantea-se  á Mascagni,   deixando a 
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GLYCODOHT O dentffricio 
da 
"Femine Chie* 

A' venda nas casa* de Perfumaria* de 1." Ordem 
Agente Geral em S. Paulo e todo Estado:   G/IFFRÉE & C 

RU/\ LIBERO BADARÓ, 197   -   Sobrado 
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/\  belleza  c  a hygienc da cutis !!! 
Adquire-se com   o uso constante dos 
incomparaveis  produetos   de   belleza 

CRYSÉA c INSTITUT 
PHYSIOPLASTIQUE 

DE Mme. B. DR GRHÇA 
Formulas medlclnaes que desafiam qualquer analyse 

r\ INSTITUI PHYSIOPLASTIQUE — o primeiro e mais acreditado do Brazil — possue as 
^"^ melhores marcas de produetos de belleza c medicamantos p^ra a pelle, sendo a sua melhor re- 
clame a clientella numerosa e dislineta que o freqüenta ininterruptamente desde ha muitos annos. 

CONSERVAÇÃO DA BELLEZA B TRATAMENTO COM- 
PLETO   DE   TODAS    AS   IMPERFEIÇÕES   DA   CUTIS 

PARIS   —   RIO   -    S. RALJLO    -   F»ORTO ALEGRE 

<RUA 7 DE SETEMBRO, 95 (1.° andar) 
EDIFÍCIO   DE O  PãlZ 

Depositários no interior: — Em Porfo-fllegre e Estado do Rio Grande do 
Sul; Gaffrée & Cia.; Rua General Andrade Neves, 7-A. — Agente em 
Sâo Paulo e em todo o interior do Estado, Gaffrée & Cia. Rua Libero Ba- 
daró 197, Sobrado. 

PEÇAM 

CflTRLOQOSÜ 
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gurão cantando a delicada peça do 
Frtíes <Miniosa>. Zilda, dizendo que 
ia ler indigestão. Hortencia Mello, 
retrahida. Edith, engraçada. Rapa- 
zes: Joào D. L., estava sendo muito 
elogiado pelas suas qualidades. San- 
tiago, um pouco desnorteado. José 
G., dançando muito apertado. Cy- 
ro Ferraz, o mais encantador da fes- 
ta. Carlos Mello, dançando pouco. 
Oswaldo Cruz, criticando muito as 
<meUndrosas>. Carlos R., muitissimo 
egoista da sua...   Da leitora — Zita. 

Tremembé  na berlinda 

Nas partidas do Club local, te- 
nho notado; a modéstia de Enedi- 
na, a sympathia de Julieta, a prosa 
da Zilda, o torcimento das irmãs 
Ondina e Maricota, a voz grossa de 
flurora, a elegância da Elza, a fal- 
ta que está fazendo a bella Djani- 
ra a pintinha de Geny, a ausência 
das irmãs Carlota, Julia e Lili, o pro- 
gresso do Perico, a barriga do ín- 
dio; Corrêa, acompanhado de illus- 
tre desconhecida; Raul, noivando; Syl- 
vio, sempre pequeno; os desembara- 
dos «meias garrafas> Zaca e Cêni- 
co, a sisudez do Morback, a bon- 
dcde do Gaby Júnior, a ausência do 
<enfant> Bibio; Carlos, tocando vio- 
lão no campo. Da assidua leitora e 
araiguinha grata — L/na. 

Para ser querida da .-Cigarra 

Para uma senhorita ser amada 
pela «Cigarra», deve possuir a pellc 
de Laurita Camargo, a graça da Ro- 
sa Tavalheri, o bello cabello de Ida 
Olesya, os olhos scismadores de Jo- 
sephina Calió, o queixinho da Ver- 
gueiro, a sympathia da Noemy Ri- 
chitter, a delicadeza de Alice Perei- 
ra Lima, o gracioso porte da Cas- 
tilho, o andar elegante de Annita 
Garavini, e, finalmente, que seja tão 
alegre como a Alice Teixeira. Das 
leitoras — Grupo das Flores. 

O que mais aprecio 

Ouvir Augusta Caldeira, tocar as 
bellas valsas de Chopin; a sympa- 
thia e o espirito de Carmen Soares; 
a delicadeza de Analia Mendonça; 
os lindos olhos de Isabel Galvão; a 
simplicidade de Lina Guzzo; as co- 
vinhas tentadoras de Mariazinha; as 
sobrancelhas de Apparecida Castro; 
os cabellos e o moreno de Secun- 
dina Paschoal; a bondade de Anna 
Gonçalves; os modos e a alegria de 
Escolastica Cintra; a prosa agradá- 
vel de Luzia Coelho; o novo pen- 
teado de Antonietta Queiroz (fica- 
lhe muito bem); o olhar scismador 
de Judith Ramalho; o nariz de Gil- 
da Zammataro; e a tagarelice das 
assíduas leitoras — Bellezinhas. 

< Ideal   Circo > 
Confortavelmente installado á rua 

dos Miqueados.   Iniciará o especta- 

culo ás 24 horas. Emprezario: José 
Vaz. Director: Plínio Araújo. Es- 
treará este circo com um pomposo 
espectaculo, no qual tomarão parte 
os seguintes artistas: Dr. Vital, do- 
mador de feras; Jorge Pamplona, 
athleta; Júlio Franciort, acrobata; Ruy 
Bloem, nos trabalhos de barra fixa; 
Horacio, em trabalhos de corda bam- 
ba; Ismael, excellente atirador; Jú- 
lio, l.o arlequim; Varellinha, 2° ar- 
lequim; Gabriel, clown; Cândido Fer- 
nandes, jochey; Oswaldo Araújo, 
Edgard Ferreira e Luiz de Souza, 
tomarão parte em vários exercidos 
e pantomimas. Da leitora e compa- 
nheira — Cigãrrinha. 

ba. Conônçlo C, creva verde: » 
rei tua attf a morta. Raul M., limão 
doca: tua bocea é mimosa Hôr. Emi- 
tia C, linda flor: teus carinhos ven- 
cem tudo. Luthgard, melão: nós nos 
queremos. Marina M., margarida bran- 
ca: é tua a minha mão. Saul, laran- 
ja pera: tudo terminou. Olga F., bei- 
jo de frade: não te desesperes. Ma- 
rio M., cambucá: és o meu prazer. 
Emma L., angélica: sem amor não 
ha ventura. Aurélio M., figos bran- 
cos: beijos de amor. Da leitora — 
Coração da Humanidade. 

Ao I. D. 
Assim como o homem lueta com 

as ondas do mar violentamente agi- 
tadas, para salvar a sua preciosa 
existência, assim também eu lueto, 
com sacrificio  insano, para apode- 

•=«=•=•=•=*:•c»=*c*s*=«=«a«*«B*=*a«=*=«s«=*: 

O 
annuncia o inverno da vida. 

Porque não evitar a velhice 
precoce? 

O restaurador Soares 
E' a juventude eterna; em 

8 dias faz voltar ao cabello a 
sua côr primitiva, desenvolve 
o crescimento, tira a caspa. 
Não contem nitrato. Não suja. 
Bastam duas ou três applicações 
por semana. 

TV venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua Õa Quitanda, 136 • RIO 
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Perfil de Mr. João A. S. 

O meu perfilado reside á rua 
Santo Antônio, n.o par. E' alto, mo- 
reno, tem cabellos lindos e ondula- 
dos, nariz e bocea bem feitos. Pos- 
sue lindos olhos pretos, conta ape- 
nas 20 primaveras e toca muito 
bem piano. Sei que o seu coração 
ama loucamente uma linda senhorita 
que reside no bairro da Luz. Da 
assidua leitora — Apaixonada. 

Cesta de Hôres 

Querida «Cigarra», vou enviar-te 
tuna cesta de flores e fruetos colhi- 
das em jardim, juntamente com os 
seus  significados: Júlio L., jabotica- 

rar-me do teu coração e nVle depo- 
sitar meu immenso e sincero amor. 
Da leitora — Triste Soffredora. 

O meu bairro <B. F.> 
Será ingratidão de minha parte, 

querida «Cigarra», deixar de contar- 
te o que mais aJmiro: os lindos ca- 
bellos da Lydia G., o enthusiasmo 
da Maria de Lourdes P., a gracinha 
de Nair L., a educação da Edith, a 
sympathia da Ruth, a belleza da Lour- 
des L., o andarzinho de Marina, o 
talento musical de Alayde Peixoto. 
Rapazes: a sympathia do Armando, 
o enthusiasmo do Lauro G., a bel- 
leza do Alcides, a gracinha do Ga- 
briel N., o porte do Renato, a serie- 
dade do Sylvio. — June e Dinah. 
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KOLINOS 

Milhares de dentes 
são limpos 
diariamente 

com KOLYNOS 

ÚNICOS AGENTES PARA O BRAZIL 

Paul J. Christoph Co. 
Rio de Janeiro 

Rua Quitanda, 115 
São Paulo 

Rua Quintino Bocayuva, 44 

ri 


